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PÁGINA 9

A batuca de Mirian agora nos livros 

PÁGINAS 1 E 2 

2 º  CA D E R N O

Pesquisador Ricardo 
Santhiago resgata 
a	obra	de	Miriam	
Batucada,	sambista	
apagada	da	música,	
em	uma	biografia	
onde destaca os 
desafios	sociais	e	
culturais que a artista 
viveu entre as décadas 
de	1960	e	1970

Divulgação

Miriam Batucada tem sua obra resgatada em biografia de Ricardo Santhiago

A Aciap-BM e o CMEC realizam, na quin-
ta-feira (27), o Encontro de Mulheres. O tema 
será “Como usar o Instagram para impulsionar 
seu negócio”, com palestra ministrada pela espe-
cialista em Marketing, Camille Teixeira.

A Eletronuclear prorrogou, por mais dois 
anos, o prazo de validade do concurso público 
para os cargos profissionais de nível superior e 
de nível médio operacional. A decisão saiu no 
Diário Oficial da União e a nova vigência será 
contada a partir de 30 de junho. 

A Feira Agroecológica de Tere-
sópolis está em novo endereço, em 
espaço oferecido pela Prefeitura, e 
escolhido em diálogo com os produ-
tores, em um dos terrenos do municí-
pio: na antiga fábrica Sudamtex.

O treinador Rogério Corrêa chegou 
a marca de 100 jogos no comando do 
Voltaço na vitória sobre o Caxias-RS, no 
domingo (23), na 10ª rodada da Série C 
do Campeonato Brasileiro. O treinador 
recebeu homenagem do clube.

‘Encontro com 
Mulheres’ vai ter 
outra edição em 
Barra Mansa

Eletronuclear 
prorroga 
validade de 
concurso

Feira Agro de 
Teresópolis 
em novo 
espaço

Treinador 
do Voltaço 
ganha uma 
homenagem

Queimada no 
bairro Voldac é 
recorrente na 
época da seca

PÁGINA 14

CORREIO DO VALE - PÁGINA 14

A Prefeitura de Volta Redonda entregou na 
tarde desta segunda-feira, 24, mais uma unidade 
do Programa de Inclusão Produtiva e Geração 
de Renda da Smas.

Inaugurado o 
terceiro ‘Centro 
de Inclusão 
Produtiva’

PÁGINA 15

PÁGINA 13PÁGINA 7

PÁGINA 15 

VR protesta contra poluição da CSN
População	fará	ato	no	dia	21	de	julho	em	virtude	de	níveis	insustentáveis	do	‘pó	preto’	da	empresa

PÁGINA 14

Tributária debate imposto em produtos 
nocivos à saúde e ao meio ambiente

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Realizado pela Secretaria 
de Estado de Turismo e 

pela TurisRio, com apoio 
da Fecomércio RJ e 
parceria institucional do 
Sesc RJ e do Senac RJ, 
ExpoRio Turismo chega 
a sua terceira edição, 
trazendo o melhor do 
turismo, do artesanato 
e da gastronomia dos 
municípios fluminenses. 
O público também terá 
também a oportunidade 

de participar de debates 
com e painéis sobre 
turismo, negócios, 
empreendedorismo, entre 
outros temas. O evento 
acontece nesta semana, 
entre os dias 27 e 30 de 
junho (de quinta-feira a 
domingo), no Complexo 
Lagoon, na Zona Sul 
do Rio de Janeiro, 
com entrada gratuita, 
mediante inscrição no site 
da ExpoRio. 

RJ: Governo promove 
3ª edição da ExpoRio 
Turismo no Lagoon

Governo do Rio

PÁGINA 14

Agência internacional quer término de Angra 3 
Raphael Torres/VRFC

Roberto Côrrea é homenageado em campo

RUY CASTRO

Os gostos pessoais 
virando mundiais

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Encontros políticos 
que viram exemplo

PÁGINA 3

PÁGINA 5 PÁGINA 7

DivulgaçãoDivulgação

Sucesso de 
‘Divertida Mente 
2’ aquece a força 
da animação 
na indústria do 
cinema e dispara 
corrida por novos 
exemplares, como 
“Meu Malvado 
Favorito 4” 

Em ‘Ouroboros’, 
uma paisagem 
contítuna: 
intérpretes 
repetem um 
caminho que 
não leva a 
lugar algum, 
desenhando um 
círculo sem fim

Nova Iguaçu terá 
campanha para 
doação de sangue

PÁGINA 11

O secretário de 
Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca, 
acompanhando 
a montagem do 
evento no Lagoon
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

DESCENDENTE DE FAMÍLIAS VASSOURENSES HISTÓRICAS
Emília de Carvalho Leite Gui-

marães nasceu no Rio de Janeiro, 
em 1896, sendo descendente das 
tradicionais famílias vassourenses de 
baixa nobreza Gomes de Carvalho e 
Teixeira Leite. Seu avô paterno, Cus-
tódio Ferreira Leite, era casado com 
Isabel Carolina Teixeira Leite.  Já sua 
mãe era fi lha do Barão de Rio Negro, 
Manuel Gomes de Carvalho que foi 

casado com Emília Gabriela Teixeira 
Leite. Assim, suas duas avós, paterna 
e materna, eram irmãs de sangue. 
Casou-se com Jorge de La Rocque 
em 1907, adotando o sobrenome do 
marido. O pai de Emília, Francisco 
Teixeira Leite Guimarães, era ad-
vogado formado pela Faculdade de 
São Paulo e trabalhou no escritório 
de advocacia do Dr. Francisco de As-

sis e Almeida. O marido de Emília 
morreu em 1958. Para honrar seu 
passado vassourense, Emília escre-
veu um livro de memórias, intitula-
do “Gente de Minha Vida”, em que 
conta histórias sobre o ambiente de 
Vassouras e sobre a vida de seus ante-
passados. Emília morreu no ano de 
1991, perto de completar cem anos 
de idade.

“É necessária uma barreira social 
para os absurdos produzidos no Congresso.”

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NAHIN. NÃO FOI QUE-
DA. Ex-esposa de Nahim abre 
jogo sobre morte do cantor: “Não 
foi queda”. Andreia Andrade con-
tou que o cantor Nahim, que 
foi encontrado morto na última 
quinta-feira (13/6), não morreu 
após queda da escada. Por Gabriel 
Lima. Andreia Andrade, ex-espo-
sa de Nahim, revelou que a prová-
vel causa da morte do ex-marido 
não foi a queda da escada, como é 
especulado. De acordo com ela, o 
cantor teve um infarto e, possivel-
mente, caiu da escada em um ato 
de desespero. “Eu fi quei sabendo 
do ocorrido. Por volta de umas 
4h30 fui até a casa. Estou acom-
panhando todo o processo, faço 
questão. A televisão estava ligada. 
A causa da morte foi traumatis-
mo craniano, mas existe suspeita 
de um infarto”, declarou, em en-
trevista ao programa A Tarde é 
Sua.  (...) (Terra)

2-JORNALISMO. Gestão de 
pessoas: uma habilidade neces-
sária no jornalismo. Por Marina 
Souza. Aprender a liderar equipes 
não é uma habilidade, em geral, 
ensinada na faculdade de jorna-
lismo. As difi culdades iniciais são 
vencidas no dia a dia, sem muito 
preparo, por colegas que assu-
mem o desafi o. Para aprofundar o 
assunto, o Fórum para cobertura 
de crises Pamela Howard conver-
sou com Zé Gonzalez, jornalista 
há 26 anos, dos quais 17 foram na 
Rede Globo, onde foi gestor de 
equipes e de conteúdo esportivo. 
“Eu caí de paraquedas na função. 
Recebi uma proposta em 2007 
para ser líder do globoesporte.
com. No primeiro momento, foi 
um susto”, conta Gonzalez. “Fui 
para ser chefe de 6 pessoas e saí 
como chefe de redação integra-
da com uma equipe de 100. Fui 
aprendendo na prática, com os 
treinamentos da empresa e corri 
atrás de formação e MBA”. Chefe 
organizado com equipe entrosa-
da. Saber desapegar de uma an-
tiga função e delegar atividades 
faz parte também de um aprendi-
zado. “Não ache que a pessoa vai 
fazer como você, as pessoas são 
diferentes. Se ela entregou 70% 
do que você faria, já está ótimo. 
O importante é dar feedback e 

treinamento. (...) (https://ijnet.
org) O que é MBA? MBA é a 
sigla para Master of Business 
Administration, uma formação 
em nível de pós-graduação volta-
da a executivos. Fora do Brasil, o 
aluno fi naliza o curso recebendo 
título equivalente ao de mestre 
em administração de empresas. 
(...) (fi a.com.br) Feedback é uma 
resposta fornecida como forma 
de avaliação e desenvolvimento a 
pessoas, empresas, equipes e cola-
boradores. A prática do feedback 
de forma correta e integrante de 
uma gestão de pessoas, pode ser 
um fator propulsor de crescimen-
to, já que incentiva os colaborado-
res a melhorarem de acordo com 
o esperado pela gestão e, assim, 
desenvolver equipes mais produ-
tivas e alinhadas com os objetivos 
da empresa. (...) (Metadados)
 
3-GUINADA “CONSERVA-
DORA’. Lula tem guinada “con-
servadora” em discursos com re-
ligião e família. Presidente havia 
reduzido menções do tipo nos 
últimos 2 meses, quando tragédia 
no RS fez Secom tirar “Fé no Bra-
sil” do ar. Por Marina Haubert e 
Mateus Maia. (...) (...) Encon-
tros. Lula deve se encontrar com 
Noam Chomsky e FHC em São 
Paulo. Presidente viajou à capital 
paulista domingo (23.jun); reu-
nião não foi divulgada na agenda 
ofi cial. (Poder30) Avram Noam 
Chomsky é um linguista, fi lóso-
fo, sociólogo, cientista cognitivo, 
comentarista e ativista político 
norte-americano, também é uma 
das mais renomadas fi guras no 
campo da fi losofi a analítica. (...) 
(Wikipédia)

4-PACIÊNCIA POPULAR 
TEM LIMITE. É necessária uma 
barreira social para os absurdos 
produzidos no Congresso. Por 
Fernando Gabeira. O papel da 
sociedade poderia ser estendido 
a discussões mais áridas, como a 
qualidade dos gastos do governo. 
A reação social a dois projetos, so-
bre aborto e praias, abre caminho 
para alguns ensinamentos. O pri-
meiro deles, e mais óbvio, revela 
que as pessoas não querem retro-
cesso, sobretudo os que podem 
nos fazer voltar à Idade Média, sem 

algumas qualidades daquela fase 
histórica.Isso acende um sinal ama-
relo para as forças conservadoras, 
sobretudo as que investem contra 
o Estado laico e querem substituir 
a Constituição pela Bíblia. Creio 
que o campo oposto, o governista, 
também tem material para refl etir 
sobre o que se passou nas últimas 
semanas. Talvez tenha de rever a 
ideia de que o foco único de seu 
esforço seja a economia. Alguns 
especialistas em eleições repetem 
a frase: “É a economia, estúpido”. 
E muitos acreditaram que tudo 
realmente se resume à economia, 
ou que as pessoas são apenas fi sio-
lógicas, como alguns políticos que 
as representam. (...) (O Globo)

5-GRUPO BOTICÁRIO é a 
empresa do ano no Melhores do 
ESG. A empresa nasceu com a 
sustentabilidade como princípio. 
Nos últimos anos, intensifi cou a 
visão ESG e quadruplicou o fatu-
ramento, para 30 bilhões de reais. 
A consistência fez da empresa 
o destaque do ano. (...) (Exame 
ESG de A a Z) O que é ESG. 
Inicialmente é uma sigla, em in-
glês, que signifi ca Environmental, 
Social and Governance, e cor-
responde às práticas ambientais, 
sociais e de governança de uma 
organização. (...) (https://habita-
bility.com.br)

6-ÁLCOOL E ENVELHECI-
MENTO PRECOCE. Novo 
estudo - a pesquisa publicada 
na revista científi ca Nature Cell 
Biology - encontra relação entre 
álcool e envelhecimento preco-
ce. Beber álcool com os amigos 
após o expediente ou até mesmo 
diariamente pode ser um hábito 
mais prejudicial à saúde do que se 
acreditava. Um novo estudo rea-
lizado por pesquisadores da Uni-
versidade de Nagoya, no Japão, 
associou a presença dos aldeídos 
(composto químico na qual o ál-
cool é transformado pelo fígado) 
no DNA com o envelhecimen-
to precoce. Publicada na revista 
científi ca Nature Cell Biology, a 
pesquisa indica que os aldeídos 
são prejudiciais por serem alta-
mente reativos ao DNA e proteí-
nas. Segundo os pesquisadores, 
eles bloqueiam enzimas impor-

tantes nos processos de manter e 
criar novas células no corpo, e por 
consequência, aceleram o pro-
cesso de envelhecimento. (...) (O 
Globo) O DNA (ácido desoxirri-
bonucleico) é um ácido nucleico 
que se relaciona com a heredita-
riedade, pois apresenta informa-
ções genéticas de cada indivíduo 
e garante sua transmissão. (...) 
(Mundo Educação)

7-ÁGUA DE OVO COZIDO 
tem potencial oculto que vai te 
surpreender. Depois de saber 
disto, você nunca mais vai jogar 
essa água fora. Por Goodander-
son Gomes. O ovo cozido é um 
alimento apreciado e consumido 
em todo o mundo, sendo parte 
integrante de muitas dietas devi-
do ao seu valor nutricional e ver-
satilidade culinária. No entanto, 
durante o processo de cozimento, 
a água usada é muitas vezes des-
cartada sem se considerar seu po-
tencial. A água do cozimento dos 
ovos, apesar de não ser adequada 
para consumo humano devido ao 
risco de contaminação por bacté-
rias presentes na casca dos ovos, 
tem benefícios que vão te sur-
preender! Essa sobra proporciona 
uma concentração elevada de mi-
nerais essenciais, como potássio e 
cálcio, além de vitaminas que são 
liberadas das cascas dos ovos du-
rante o processo de fervura. Tais 
nutrientes são extremamente be-
néfi cos para plantas, funcionan-
do como um fertilizante natural. 
(...) (Escola Educação)

8-INCÊNDIO NA COR-
REIA DO SUL. Incêndio em 
fábrica de baterias mata 22 pes-
soas na Coreia do Sul. Segundo 
testemunhas, fogo começou 
após baterias de lítio explodirem 
segunda-feira (24). Outras sete 
pessoas fi caram feridas e seis estão 
desaparecidas. O incêndio acon-
teceu na cidade de Hwaseong, ao 
sul de Seul. (...) (g1) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A Apple Music, que não sei 
bem que instrumento toca, mas 
parece uma potência no mun-
do da música, acaba de divulgar 
sua lista dos 10 maiores álbuns 
de todos os tempos. Não é algo 
inédito. Todo ano, poderosas 
instituições como a Billboard, 
a Rolling Stone ou a Kentucky 
Fried Chicken elegem os seus 
10 maiores álbuns de todos 
os tempos. Em comum entre 
as listas, o fato de só elegerem 
discos de 1966 para cá e de se-
rem todos de rock e cantados 
em inglês. Deduz-se que, antes 
daquela data, não havia álbuns, 

nem outros gêneros de música 
nem outras línguas.

Ora bolas, o que me obriga a 
me submeter ao gosto da Apple? 
Numa democracia, por que eu 
não poderia, se quisesse, fazer as 
minhas próprias listas?

Boa idéia. Uma delas, que eu 
também chamaria de Os 10 maio-
res álbuns de todos os tempos, 
constaria de: 1. Getz/Gilberto 
(João Gilberto e Stan Getz); 2. 
Wave (Tom Jobim); 3. Amor de 
Gente Moça (Sylvia Telles); 4. 
Tamba Trio; 5. Nara (Nara Leão); 
6. Elis & Tom; 7. Rapaz de Bem 
(Johnny Alf ); 8. Baden Powell 

à Vontade; 9. O Compositor e 
o Cantor (Marcos Valle); 10. A 
Grande Bossa dos Cariocas (Os 
Cariocas). Ou algo assim.

Antes que me acusem de ter 
feito uma lista só de álbuns de 
bossa nova, vou logo sugerindo 
outra, também intitulada Os 10 
maiores álbuns de todos os tem-
pos, mas com discos de samba-
-canção: 1. A Noite de Meu Bem 
(Lucio Alves); 2. Atendendo a 
Pedidos (Dick Farney); 3. Nin-
guém me Ama (Nora Ney); 4. 
Maysa Canta Sucessos; 5. Anto-
logia do Samba-Canção (Quar-
teto em Cy, vols. 1 e 2); 6. Brasil 

Samba-Canção (Doris Montei-
ro e Tito Madi); 7; Os Grandes 
Sucessos de Jamelão; 8. Silvia 
(Sylvia Telles); 9. Agostinho 
Canta Sucessos (Agostinho dos 
Santos); 10. Miltinho é Samba. 
Ou algo assado.

Agora é a sua vez. Não con-
corde com a Apple e muito me-
nos comigo. Faça a sua própria 
lista e seja muito mais feliz.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Ruy Castro*
Listas assim ou assado

Opinião do leitor

123 anos de Correio

É tão bom ver que ainda temos um jornal 
impresso com seu papel sendo comercializado 
e trazendo informação de primeira. Parabéns 
Correio da Manhã

Carlos Eduardo
São Paulo - São Paulo

Viva as nossas 
festas juninas!

De símbolo nacional, 
à cidade dormitório

EDITORIAL

No carnaval, a imprensa de 
todo o país reserva suas man-
chetes para a folia; o mesmo 
acontece com as festas de fi m 
de ano, por suas movimenta-
ções econômicas no Brasil. Mas 
e as festas juninas? Diferente-
mente de outros grandes gru-
pos de comunicação, nós temos 
o dever de enaltecer essa festa 
tão importante, tanto cultural-
mente como economicamente 
para o país. 

Nos últimos dias, os olhares 
se voltaram para o Nordeste, 
mais precisamente a cidades 
como Campina Grande, na Pa-
raíba. O município, que quase 
nunca é citado ou valorizado 
por grande parte da mídia du-
rante todo o ano, só faz, todos 
os anos, ‘o Maior São João do 
Mundo’ e merece sim respeito 
e ser aplaudido por isso. Há 41 
anos, a festa movimenta toda a 
região, estimando um público 
de mais de 3 milhões de pes-
soas. Pelas redes sociais, pode-
-se perceber a ida de muitos ar-
tistas e infl uenciadores digitais 
para a festa. 

Em cidades como Campina 
Grande, e Caruaru, no Pernam-
buco, as celebrações movimen-
tam setores como o comércio, 
a hotelaria e a gastronomia. As 
feiras de artesanato, as barracas 

de comidas típicas e os shows 
musicais são fontes importan-
tes de renda para muitas famí-
lias, além de gerarem empregos 
temporários.

Em uma região do país 
frequentemente marcada por 
desafi os econômicos e sociais, 
essas festividades são uma de-
monstração vibrante da capaci-
dade de celebração e de valori-
zação da vida e da cultura. Elas 
mostram ao Brasil e ao mundo 
a riqueza e a diversidade cultu-
ral do Nordeste, contribuindo 
para a valorização e o reconhe-
cimento dessa importante re-
gião do país.

As festividades são muito 
mais do que simples eventos 
festivos; elas são uma expressão 
viva da cultura, da história e da 
identidade de um povo. Através 
das festas juninas, o Nordeste 
celebra suas tradições, fortale-
ce suas comunidades, impul-
siona sua economia e perpetua 
seu legado cultural. É essencial 
reconhecer e valorizar a im-
portância dessas celebrações, 
que enriquecem não apenas a 
região, mas todo o patrimônio 
cultural brasileiro.

Parabéns a Campina Gran-
de e todo o Nordeste por pro-
porcionar uma festa tão rica e 
importante para o país.

Que as siderúrgicas são 
consideradas uma das in-
dústrias que mais poluem 
é de conhecimento de uma 
grande parte da população 
de todo o país. Mas o que 
ocorre em Volta Redonda, 
sede da Usina Presidente 
Vargas, da CSN, extrapola 
todos os limites. A popu-
lação convive há décadas 
com a poluição despejada 
pela empresa no município 
sem ter o mínimo, que seja, 
de esperança que a situação 
melhore.

Multas, atos popula-
res, movimentos políticos, 
ações judiciais, entre outros 
tantos recursos na batalha 
para chegar a um consenso 
que seja bom tanto para a 
CSN quanto para a popula-
ção, foram feitos em vão. A 
Cidade do Aço, símbolo da 
industrialização no Brasil, 
não quer o fechamento da 
CSN, como alguns alegam 

quando surgem questiona-
mentos sobre o problema da 
poluição.

O detalhe é que ninguém 
suporta mais viver no mu-
nicípio diante de tanto pó 
emitido 24 horas. Muitos 
moradores resolveram sair, 
entregaram as chuteiras. 
Alguns deles, escolheram a 
pequena Pinheiral, vizinha 
de Volta Redonda, para ins-
talarem moradia. 

A atual conjuntura aba-
la, e muito, aqueles que 
vieram com a perspectiva 
de um futuro melhor. Uma 
vida digna. Os diários ris-
cos ambientais destruiram 
o orgulho de morar em uma 
cidade planejada e punjante 
econômicamente. Um mar-
co em toda a região do Mé-
dio Paraíba, sempre à frente 
de grandes projetos. Hoje, o 
risco de que se torne uma ci-
dade dormitório é grande, e 
não uma mera especulação.

Internet

Barão de Rio Negro
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  LIXO NO CONGRESSO - É uma discus-
são das mais nobres. Na quarta-feira (26), no 
Salão Nobre da Câmara dos Deputados, ha-
verá um importante debate sobre a conscien-
tização ambiental e a responsabilidade indivi-
dual na gestão do lixo. Será o lançamento da 
série documental “Do Meu Lixo Cuido Eu”. O 
evento faz parte da Virada Parlamentar Sus-
tentável, movimento liderado pelo Instituto 
Democracia e Sustentabilidade (IDS). Além 
da exibição da série, a virada conta com de-
bates, audiências públicas, seminários, expo-
sições sobre mudanças climáticas e meio am-
biente durante todo o mês de junho. 

 CÂMARA DE VOLTA REDONDA DIS-
CUTE ABORTO - O I Simpósio Pró-Vida, 
realizado na Câmara Municipal de Volta Re-
donda, teve as participações da deputada fede-
ral Chris Tonietto (PL-RJ) e o do deputado es-
tadual Márcio Gualberto (PL), que faz parte da 
Frente Parlamentar Contra o Aborto e em De-
fesa da Vida. O Procurador Geral Henrique 
Lima integrou a mesa de debates  com represen-
tantes de diversos setores que contestaram a in-
terrupção da gravidez, em especial, após 22 se-
manas.  Dóris Hipólito, da Atividade Pró-Vida, 
que dá suporte  às vítimas de estupro há cerca de 
33 anos, já atendeu nada menos do que  três mil 
mulheres, neste período. Ela também estava no 
simpósio, realizado no sábado, dia 22, e organi-
zado pelo vereador Hálison Vitorino (Republi-
canos), com apoio de Paulo Conrado, Betinho 
Albertassi e Rodrigo Furtado.

 AUDIÊNCIA EM PETRÓPOLIS - O 
juiz da 4ª Vara Cível de Petrópolis, Jorge Luiz 
Martins Alves, convocou uma audiência em 
urgência máxima para debater a situação do 
convênio entre o Hospital Santa Teresa (HST) 
e o Sistema Único de Saúde (SUS), e o défi cit 
fi nanceiro da instituição com o município de 
Petrópolis. A audiência está marcada para esta 
quinta-feira (27), às 13h30. Foram convoca-
dos representantes da Secretaria de Saúde do 
município, do Estado e diretores do Hospital. 

  INDEFINIÇÃO - Segundo Jorge Luiz 
Martins, mesmo o assunto tendo sido debatido 
na Comarca diversas vezes, não é possível afi r-
mar se o SUS continuará sendo oferecido pelo 
HST ou não. “O adoecido, o sofrido, enfi m, 
aquele (a) que espera pela intervenção que lhe 
foi prescrita, não sabe o que poderá advir. Fala-
mos, falamos e falamos e ainda não temos res-
postas! A dúvida está chicoteando a muitos e 
não poderá ser perenizada”, dramatiza o juíz em 
um trecho do documento.

  PRAZO DE 90 DIAS - Em maio deste 
ano, uma outra audiência foi realizada para 
debater o assunto. Segundo o HST, o débi-
to atual do município é de R$ 4 milhões, e o 
défi cit estimado até o fi m de 2024 chega a R$ 
9 milhões. Na reunião, a unidade de saúde e 
a Secretaria Municipal de Saúde disseram es-
tar comprometidas em buscar um equilíbrio 
fi nanceiro até dezembro de 2024. Um prazo 
de aproximadamente 90 dias foi estabelecido 
para que as partes encontrassem uma solução 
para os atendimentos de alta complexidade.

  PT LANÇA TUNINHO EM NOVA 
IGUAÇU - No último sábado (22), o Partido 
dos Trabalhadores promoveu ato político para 
chancelar o nome do seu pré-candidato a prefei-
to de Nova Iguaçu, o empresário e ex-vereador 
Tuninho da Padaria. Entre os presentes, lideran-
ças como a presidente nacional da legenda, Glei-
si Hoff mann; o ex-prefeito da cidade e deputado 
federal, Lindbergh Farias; o prefeito de Maricá, 
Fabiano Horta; o pré-candidato do PV a prefei-
to de Duque de Caxias, José Camilo Zito, além 
de pré-candidatos e correligionários petistas. 
Lindbergh, que anteriormente foi sondado para 
disputar a prefeitura pela 3ª vez, já afi rmou que 
pretende voltar. Não como o candidato, mas na 
‘pele’ de aliado Tuninho, como tem afi rmado de 
maneira reiterada. Gleisi, inclusive, afi rmou em 
discurso que a estrutura do PT nacional estará 
à disposição de Tuninho, afi nal, os petistas que-
rem voltar ao comando de municípios conside-
rados estratégicos, a exemplo de Nova Iguaçu.

PINGA-FOGO

O encontro do presidente 
Lula com seu antecessor, Fer-
nando Henrique Cardoso, e a 
conversa deste com economistas 
que criaram o Plano Real são si-
nais de maturidade num país tão 
desequilibrado. 

É signifi cativo que tais re-
uniões ocorram às vésperas 
da implantação do programa 
econômico — então criticado 
pelo PT — que fez o que pa-
recia ser impossível, dar um 
mínimo grau de estabilidade à 
economia do país.

Quem tem menos de 45 
anos não deve ter memória so-
bre o que representou viver num 
país que acumulava índices de 
infl ação que disputavam nada 
desejada medalha de ouro nes-

te quesito. Em 1984, ainda sob 
o tacão dos militares, a infl ação 
chegou a 211%. 

Os governos civis iniciaram 
batalhas contra o descontrole de 
preços que geravam sustos, ex-
pectativas, esperanças e decep-
ção. Houve congelamentos de 
preços, confi sco, promessas, su-
cessão de atos insanos comanda-
dos por economistas que, hoje, 
posam de sabichões.

Em 1986, a infl ação, con-
tida pelo populismo inútil 
do congelamento, chegou 
a 65,04% (pouco pros padrões 
da época); no ano seguinte, 
bateu   415,83% e, em 1988, 
atingiu 1.037,56%. Em abril de 
1990, o aumento de preços acu-
mulado em 12 meses chegou à 

estratosfera dos 6.821%.
Nossa moeda acumulava 

zeros e trocava de nomes: Cru-
zeiro, Cruzado, Cruzado Novo, 
Cruzeiro de novo, Cruzeiro 
Real. No dia do pagamento, 
tínhamos que correr para o su-
permercado, deixar as compras 
para depois representaria uma 
diminuição na quantidade de 
produtos que seria adquirida.

Bancos criaram mecanismos 
de correção automática e diária 
dos valores depositados para 
tentar segurar o valor daquela 
moeda volátil. Salários eram rea-
justados mensalmente, a suces-
siva aplicação de zeros à direita 
fazia com que todos fôssemos 
nominalmente milionários.

Economistas liderados por 

André Lara Resende e Pérsio 
Arida concluíram que a infl ação 
brasileira não se devia apenas a 
causas clássicas como excesso de 
moeda na praça, guardava um 
componente então batizado de 
“inercial”; ou seja, estávamos to-
dos viciados em infl ação, como 
dependentes químicos, consu-
míamos a droga hoje pensando 
na de amanhã. Todos, preventiva-
mente, aumentavam seus preços, 
da manicure ao fabricante de au-
tomóveis. A droga que nos con-
sumia bateria 2.500% em 1993.

Em artigo na revista “piauí” 
deste mês, Resende detalha a 
complicada engenharia que 
permitiu a transição de moe-
das que incluiu, em 1994, a 
necessidade de dividir todos os 

preços por uma moeda virtual, 
a URV, uma  transição para o 
Real. E deu certo.

Méritos para os economis-
tas, para o presidente Itamar 
Franco, que bancou a iniciativa, 
para os ministros da Fazenda 
Fernando Henrique Cardoso, 
Rubens Ricúpero e Ciro Go-
mes. O PT chamou o plano de 
eleitoreiro, mas seus 30 anos 
mostram que a iniciativa ia 
muito além das urnas.

De lá pra cá, o Brasil passou 
por muitos problemas, mas o 
Real e medidas como a Lei de 
Responsabilidade Fiscal gera-
ram parâmetros importantes e 
discussões que não descabavam 
para a ofensa e para a agressão.

Como diz Resende na 

“piauí”, a nova moeda não foi su-
fi ciente para diminuir o abismo 
entre o Brasil rico e o miserável. 
A mesma sociedade que tanto 
se empenhou para matar o dra-
gão da infl ação não demonstra o 
mesmo ardor para derrotar a de-
sigualdade. Mas o real foi decisi-
vo para que, nos dois primeiros 
governos Lula, houvesse uma 
importante, mas ainda tímida, 
redução da pobreza. 

As visitas de ontem marcam 
a vitória de um projeto sério de 
estabilização e a possibilidade da 
retomada de um processo po-
lítico mais construtivo, menos 
baseado no ódio. Divergências 
são essenciais, mas não podem 
resvalar para uma guerra que 
tanto prejudica o país.  

Fernando Molica

Maturidade política real 

Octacílio Barbosa

Além da Medalha Tiradentes, Magnavita (e) 
também recebeu o Diploma Barbosa Lima 
Sobrinho, por iniciativa do deputado Rodrigo 
Amorim (c). Ainda na foto, o presidente da Alerj, 
deputado Rodrigo Bacellar (d)

123 anos do Correio da Manhã - Parte II
Nesta segunda edição da Coluna de ani-

versário do Correio da Manhã, vocês con-
ferem mais fotos da Sessão Solene realizada 
no Palácio Tiradentes — em que o publi-
sher Cláudio Magnavita recebeu a Meda-
lha Tiradentes e o Diploma Barbosa Lima 
Sobrinho — e do coquetel de abertura da 
exposição das Primeiras Páginas históricas 
do jornal. Fatos importantes registrados e 

que poderão ser conferidos na exposição ‘O 
Registro Factual da História’, até o dia 30 de 
junho. A entrada é franca.

Durante as comemorações na noite da úl-
tima quinta-feira, 20 de junho, personalidades 
políticas — como o governador do Rio, Cláu-
dio Castro, e o presidente da Alerj, o deputado 
Rodrigo Bacellar — autoridades, empresários 
e formadores de opinião, estiveram presentes. 

Miguel Sa

João Miguel Junior

Miguel Sa

Miguel Sa Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel SaMiguel Sa

Durante a Sessão Solene, Andreia Repsold, presidente do Lide RJ; o advogado Lauro 
Rahba; Fátima Facturi; e o empresário Mario Filippo Marinho 

Da esq. para a dir.: Sérgio Ricardo, o 
deputado estadual Carlinhos BNH e o 
colunista do Correio da Manhã e ex-
jogador da Seleção, Paulo Cézar Caju 

A delegada Patrícia Alemany com Sergio Ricardo, 
presidente da TurisRio

Magnavita com o jornalista Fernando 
Molica, responsável pela coluna Correio 
Bastidores, do Correio da Manhã

Heber Moura (e) e Otavio Leite (d), da Fecomércio 
RJ, com Cláudio Magnavita

O casal Liliana Rodriguez e Nestor 
Rocha, conselheiro do TCM Rio

Diretamente da Bahia, o jornalista 
Silvio Batalha com o homenageado

Ao lado de Magnavita, o ex-
deputado André Lazaroni marcou 
presença no evento

Os secretários estaduais de 
Turismo, Gustavo Tutuca; e 
do Gabinete de Segurança 
Institucional, Edu Guimarães

O deputado estadual Rodrigo Amorim 
ladeado por Otton Azevedo e Ulisses 
Salgado

Magnavita com a secretária estadual de 
Administração Penitenciária, Maria Rosa

Da esq. para a dir.: Wallace Azeredo; o deputado 
Rodrigo Amorim; o secretário da Seplag, Adilson Faria; 
Marco Aurélio Paes; e Emanuel

Grande amizade familiar, Zenaide e Alexandre 
Esmeraldo com Magnavita, amigos de longa data

Magnavita 
ladeado por 
Fernando 
Cezar 
Hakme (e), 
assessor do 
governador 
do RJ; e 
Rodrigo Abel 
(d), secretário 
da Chefi a de 
Gabinete do 
governador 

Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel Sa
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Gesto contra a polarização: 
Lula se encontra com FHC
Visita também busca aproximação com eleitor conservador

Por ana Paula Marques

Fora da agenda oficial, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) encontrou-se, 
segunda-feira (24), com seu 
adversário histórico nas urnas, 
o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB), em São 
Paulo. Vista como um gesto 
contra a polarização que tomou 
conta do país nos últimos anos, 
visita de Lula a FHC também 
simboliza uma tentativa de 
aproximação do petista com a 
chamada direita democrática— 
os conservadores não radicais, 
embora não se possa considerar 
Fernando Henrique como um 
político de direita.

Lula também se encontrou 
com os escritores Raduan Nas-
sar e Noam Chomsky. Ambos 
visitaram Lula quando ele este-
ve preso na carceragem da Po-
lícia Federal (PF), em Curitiba 
(PR). O presidente pousou em 
São Paulo ainda no domingo 
(23), fez a agenda pessoal, e, 
segundo a assessoria, voltou a 
Brasília logo no final da tarde 
de segunda.

Simbolismo
Outro símbolo que a visita 

de Lula a FHC carrega, segun-
do o cientista político Guilher-
me Carvalhido, é uma ação 
contra o próprio bolsonarismo. 
“Durante até mesmo as últi-
mas eleições, ficou claro que o 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso é contrário, assim 
como o PT, desse grupo radical. 
Então, a visita é considerada 
uma ação política, sobretudo 
no campo ideológico”, explica.

Desde que assumiu seu ter-
ceiro mandato, o presidente 
Lula enfrenta um Congresso 
Nacional mais conservador. 
Por isso, a articulação do gover-
no já declarou que não deve to-
mar frente nas questões ideoló-
gicas que tomam cada vez mais 
a pauta Legislativa.

“Desde que tomou posse 
pela terceira vez, o presidente 
tenta trazer a direita tradicio-
nal para apoiá-lo no Congres-
so, onde ele enfrenta diversas 

crises de articulação e um nú-
mero intenso de derrotas. En-
tão, a estratégia é trazer esse 
Brasil que, como vemos, elege 
mais a direita, porém, não se 
caracteriza como um país ra-
dicalizado”, disse. Quando go-
vernou o país, nem Fernando 
Henrique nem o PSDB eram 
de direita. Mas se aliavam espe-
cialmente ao então PFL (hoje 
União Brasil), mais conserva-
dor, formando uma aliança de 
centro-direita. Com o gesto, 
Lula tenta uma aproximação 
com esses grupos conserva-
dores, mas democráticos, que 
têm alinhamento com FHC.

Eleições
Segundo o especialista, 

existe também a possibilidade 
de que eles tenham discutido 
as eleições municipais que se 
aproximam, já que, o partido de 
FHC está dividido sobre a pré-
-candidatura do apresentador 
José Luiz Datena à prefeitura de 
São Paulo. “Lula poderia tentar 
conseguir um apoio de parte do 
partido para seu pré-candidato, 
o deputado Guilherme Boulos 
(PSOL-SP)”, disse.

O PT enfrenta uma elei-
ção em que as pesquisas apon-
tam maior vitória da direita 
na maioria das capitais. A sigla 
lançou onze pré-candidatos 
próprios, mas só vê chances 
reais de vitória neste momento 
em duas: Porto Alegre, com a 
deputada federal Maria do Ro-
sário, e Goiânia, com a também 
deputada federal Adriana Ac-
corsi. Em 2020, o partido não 
fez nenhum prefeito em capi-
tais estaduais pela primeira vez 
desde a redemocratização.

Histórico
Antes de se oporem, a his-

tória da relação entre Lula e 
FHC começa ainda durante 
os anos de ditadura militar. 
Juntos, eles lutaram pela 
redemocratização e foram 
duas das principais lideran-
ças do movimento Diretas 
Já. Também participaram da 
Assembleia Nacional Cons-
tituinte, convocada em 1985 
pelo presidente José Sarney, 
embora com posições às ve-
zes antagônicas: Lula depu-
tado pelo PT e FHC como 
senador pelo PMDB e, de-

pois, pelo PSDB, que ele 
ajudou a fundar.

O afastamento começou a 
se dar depois do Plano Real, 
no governo Itamar Franco, 
quando Fernando Henrique 
era ministro da Fazena. Com 
o sucesso do plano, FHC cres-
ceu como opção à Presidên-
cia, desbancando as chances 
de Lula. Foi eleito presidente 
em 1994 e reeleito em 1998, 
e, desde então, PT e PSDB se 
tornaram adversários. Desde 
a décadas de 1190 que FHC 
e Lula são de campos opostos 
da política. Lula só se tornou 
presidente pela primeira vez 
em 2022, quando já não tinha 
o tucano como rival (o candi-
dato do PSDB foi José Serra). 
Quando subiu a rampa pela 
primeira vez, o petista rece-
beu a faixa de FHC.

A reaproximação dos dois 
só aconteceu durante as elei-
ções de 2022. Na época, FHC 
declarou apoio ao petista no 
segundo turno contra Jair 
Bolsonaro (PL). Hoje, aos 93 
anos, o ex-presidente tem fica-
do mais recluso em seu apar-
tamento, na capital paulista.

Ricardo Stuckert / PR

Lula e FHC: gesto democrático contra o radicalismo

Juventude do Pt se volta contra 
direção por fundo eleitoral

A divisão do fundo eleito-
ral para a disputa de 2024 ge-
rou bate-boca dentro do PT. 
De acordo com informação 
divulgada na semana passada 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), o PT terá R$ 620 
milhões para as eleições mu-
nicipais deste ano. A propos-
ta apresentada nos bastidores 
de reduzir a verba destinada a 
determinadas alas do partido 
que representam movimentos 
específicos causou revolta na 
legenda. 

A juventude petista man-
dou uma carta aos dirigentes 
em que acusa a direção nacional 
de “sufocar e impedir a transi-
ção geracional” na sigla. 

A tesoureira do PT, Gleide 
Andrade, rebateu os jovens no 
grupo de WhatsApp da Execu-
tiva Nacional. Afirmou que a 
nota é “desrespeitosa” e acusou 
os autores de fazerem “política 
de queimação baixa, nojenta, 
imunda”. 

A controvérsia diz respeito 
à proposta de reduzir de 3% 
para 1% o recurso do Fundo 
Eleitoral encaminhado às se-
cretarias nacionais da legenda, 
que representam os movimen-
tos LGBTQIA+, sindical, cul-

tural, da juventude e da refor-
ma agrária. 

“O recado passado com as re-
petidas ações da direção nacional 
é o expresso objetivo de sufocar 
e impedir a transição geracional 
interna, de impedir que emerjam 
parlamentares pretos/as, LGBTs, 
ambientalistas, do campo e das 
periferias indígenas e quilombo-
las”, diz texto assinado pela dire-
ção da juventude do PT. 

“Incrível valor”
A nota afirma que o grupo 

recebeu com “imensa conster-
nação” a proposta de redução 
do fundo destinado às secre-
tarias para as eleições de 2024, 
“com o incrível valor de 1% -- 
ou seja, nada, e a consequente 
extinção do financiamento des-
sas candidaturas”. 

A tesoureira ficou irritada 
com a carta e questionou quem 

fez a proposta em questão. 
“Não aceito esse tipo de intriga, 
sobretudo de quem sequer está 
participando das discussões. 
Até agora nenhuma proposta 
de percentuais foi apresenta-
da a ninguém. Isso é política 
de queimação baixa, nojenta, 
imunda”, reagiu. 

Nos bastidores, porém, in-
tegrantes da direção afirmam 
que a negociação para reduzir 
o repasse está adiantada e que 
a carta da juventude foi escrita 
para tentar impedir a mudança. 

“Isso não é apenas uma 
questão de estratégia política, 
mas também uma questão de 
integridade moral e ideológica”, 
diz a carta. 

A secretária nacional de ju-
ventude do partido, Nádia Gar-
cia, respondeu a tesoureira. “A 
carta expressa um acúmulo de 
reflexão e oitivas da juventude 
do PT acerca do tema em todos 
os territórios. Se real ou especu-
lação, chegou às secretarias por 
meio de uma reunião chamada 
para apresentar e tratar essa 
‘proposta’”, escreveu no grupo 
da Executiva Nacional. 

Por Matheus Teixeira 
(Folhapress)

Divulgação/PT

Alas do PT brigam por divisão do fundo eleitoral 
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Impostos têm que ser neutros 
ou podem educar?

Tributária: o pecado 
tem que sair caro

Desestimulam Substituição

Políticas

Experiências

“Piratas”

México

O debate sobre impostos 
seletivos divide tributaris-
tas. Uma linha defende 
que as taxações devem 
ser neutras, que os impos-
tos servem somente para 
levantar recursos para 
as despesas do Estado. 
Outros avaliam que eles 
podem ter caráter educa-
tivo, orientando padrões 
de consumo. Essa linha é 
fundada pelo economista 

inglês Arthur Cecil Pigou. 
E ela faz parte da reforma 
que está sendo discutida. 
O PLP 68/24 estabelece 
três linhas de produtos 
que terão taxação maior: 
os que fazem mal à saú-
de, como cigarros, doces 
e bebidas; os que geram 
poluição, como automó-
veis, e os que geram dano 
ao meio ambiente, como 
a exploração mineral. 

Na segunda-feira (24), o 
Grupo de Trabalho que 
discute a regulamenta-
ção da reforma tributária 
debateu o imposto seleti-
vo, que ganhou o apelido 
de “imposto do pecado”. 
É a ideia de tributar mais 
produtos que produzam 
danos à saúde ou ao meio 
ambiente como forma 
de desestimular o seu 
consumo. Um estudo re-
alizado pelo Observató-
rio Brasileiro do Sistema 

Tributário, parceria da 
Universidade Federal de 
Goiás com o Sindicato dos 
Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal (Sindifisco 
Nacional), foi apresentado 
aos deputados. Ele ana-
lisa 31 diferentes artigos 
científicos para avaliar ex-
periências diferentes de 
países que adotaram im-
postos seletivos. E conclui: 
os impostos seletivos fun-
cionam, mas têm que ser 
realmente altos. 

A conclusão do estudo, ao 
qual o Correio Político teve 
acesso, é que os impostos 
seletivos desestimulam 
o consumo de produtos 
prejudiciais. Mas o “peca-
do” tem que de fato pesar 
no bolso. Como se tratam 
de produtos viciantes, um 
aumento irrisório não irá 
inibir. 

Outro ponto importante 
é que é preciso haver in-
teligência no sentido de 
que um produto com ta-
xação mais alta não acabe 
substituído por outro não 
taxado mas igualmente 
danoso à saúde. Exemplo: 
o consumidor não bebe 
uísque, mas começa a to-
mar mais cerveja. 

Outro ponto importante 
é não adotar uma políti-
ca que não forneça alter-
nativa à população mais 
pobre. Muitas vezes, essa 
população consome ul-
traprocessados porque o 
preço de alimentos sau-
dáveis é mais alto. O Esta-
do precisa criar estímulos 
a esse consumo. 

Variadas experiências de 
outros países são citadas 
no estudo. Na Noruega, 
por exemplo, não fun-
cionou o desestímulo 
ao consumo de doces e 
bebidas açucaradas por-
que o preço não subiu 
muito. No México, a obe-
sidade não diminuiu na 
população. 

O estudo avalia ainda a 
ideia de que a taxação 
levaria ao consumo de 
produtos “piratas” ou con-
trabandeados. Não en-
controu evidências. Mas 
alerta: a forma como o 
PL brasileiro está sendo 
construído pode não levar 
a uma real mudança de 
hábitos de consumo.

No caso do México, verifi-
cou-se a substituição de 
alimentos açucarados e 
ultraprocessados por ou-
tros igualmente danosos 
à saúde que não estavam 
na lista daqueles taxados 
com imposto seletivo. É 
preciso, assim, uma ava-
liação criteriosa que não 
leva a tais substituições. 

IStock

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Lista não pode deixar alternativas ao consumo

Imposto sobre cigarro precisa ser de fato alto

POR RUDOLFO LAGO
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Oposição quer desarquivar 
processo de André Janones

Por Gabriela Gallo

Após a briga entre os depu-
tados federais André Janones 
(Avante-MG) e Nikolas Ferreira 
(PL-MG) no Conselho de Ética 
da Câmara dos Deputados, o 
processo que acusava o primei-
ro da prática de “rachadinha” 
foi arquivado. Diante disso, na 
segunda-feira (24) um grupo 
de 62 parlamentares da oposi-
ção ao governo encaminharam 
um recurso solicitando que o 
caso seja julgado no plenário 
da Câmara. André Janones é 
acusado por quebra de decoro 
parlamentar por suposta prática 
de “rachadinha”, que é um tipo 
de corrupção a partir do repasse 
de parte dos salários de assesso-
res para o parlamentar a partir 
de um acordo preestabelecido. 
O caso é inédito na história do 
Conselho de Ética da Câmara 
e cabe ao presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), definir se 
aprovará ou não. Caso ele apro-
ve o recuso, Janones pode ter o 
mandato cassado.

O processo foi movimen-
tado pela líder da minoria na 
Câmara, deputada Bia Kicis 
(PL-DF). “Recorremos por-
que achamos a decisão do 
Conselho de Ética bastante 
injusta e equivocada. Vamos 
esperar que o plenário faça o 
seu papel”, disse Bia Kicis em 
entrevista ao Estadão.

O recurso não tem prazo 
para ser avaliado e não deve sair 
tão cedo, já que nesta semana 
Arthur Lira está em Lisboa. 
Lira fará uma visita à Assem-
bleia da República de Portugal 
e participará do 12º Fórum 
Jurídico de Lisboa, organiza-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e 
Pesquisa (IDP), universidade 
fundada pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Gilmar Mendes.

Segundo o regimento inter-
no da Casa, caso o recurso seja 

acolhido, o processo terá de 
retornar ao Conselho de Ética 
para receber um novo relator e 
prosseguir para a fase de coleta 
de provas e depoimentos.

Todavia, ao Correio da Ma-
nhã, a advogada e head de En-
gajamento na BMJ Associados 
Gabriela Santana avaliou que as 
chances de Lira acatar o recurso 
são baixas. “Dado que Janones 
foi uma peça essencial na eleição 
de Lula em 2022, acredito que 
a base do governo vai trabalhar 
para que Lira inadmita o recur-
so, que é inédito na história do 
Conselho de Ética”, disse.

“Além disso, isso abriria um 
precedente para que toda de-
cisão do Conselho [de Ética] 
possa ser questionada via re-
curso, em plenário, o que pode 
esvaziar a competência política 
do órgão e também atrasar as 
votações em plenário. Olhando 
para esse cenário, ao que tudo 
indica, me parece que a tendên-
cia de Lira é inadmitir o recur-
so”, completou Gabriela.

Relembre

Em novembro do ano passa-
do, o site Metrópoles divulgou 
um áudio vazado do deputado 

André Janones pedindo parte 
dos salários de seus assessores 
para eles pagarem suas despe-
sas de uma campanha eleitoral 
anterior para prefeito. Após o 
vazamento do áudio, em de-
zembro de 2023 o ministro do 
Supremo Luiz Fux autorizou a 
quebra dos sigilos bancário e fis-
cal de Janones, assessores e ex-as-
sessores para investigar o caso.

Janones se defendeu ale-
gando que, antes de tomar 
posse como deputado federal 
em 2019, ele propôs uma “va-
quinha” aos futuros funcioná-
rios do seu gabinete para que, 
somente aqueles que tivessem 
interessem em contribuir, ofe-
recessem uma ajuda. Esse di-
nheiro arrecadado seria usado 
para quitar dívidas feitas quan-
do o deputado concorreu a pre-
feito de Ituiutaba (MG), em 
2016, quando foi derrotado. Ja-
nones reforçou que a vaquinha 
foi vetada por sua advogada e 
que nenhum dinheiro foi arre-
cadado ou gasto por ele.

No dia 5 de junho, por 12 
votos a 5, o Conselho de Ética 
da Câmara definiu que o proces-
so aberto contra André Janones 
fosse arquivado. O relator do 

caso, deputado e pré-candidato 
à prefeitura de São Paulo, Gui-
lherme Boulos (Psol-SP), julgou 
que o caso não cabe justa causa 
porque os fatos denunciados te-
riam sido anteriores ao início do 
mandato de Janones na Câmara.

“Não há justa causa, pois 
não há decoro parlamentar, se 
não havia mandato à época — o 
que foge do escopo, portanto, 
do Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar”, escreveu Boulos 
em seu relatório.

Após o caso ser arquivado, 
deputados da oposição come-
çaram a gritar no conselho acu-
sando Janones de “covarde” e 
“rachador”. Janones respondeu, 
o clima esquentou e a confusão 
começou. Ele partiu pra cima 
dos deputados Zé Trovão (PL-
-SC) e Nikolas Ferreira, par-
lamentar que já trocara farpas 
com Janones em ocasiões ante-
riores. Janones e Nikolas chega-
ram a desafiar um ao outro para 
brigarem nas dependências 
fora da Câmara, estendendo a 
confusão para os corredores da 
Casa. O caso teve se ser inter-
rompido pela Polícia Legislati-
va da Câmara e ambos os parla-
mentares saíram escoltados.

Parlamentares pedem que caso seja avaliado no plenário
Lula Marques/ Agência Brasil

Reunião que julgou Janones acabou em confusão

Os servidores ambientais 
de cinco estados iniciaram gre-
ve nesta segunda-feira (24) e 
reivindicam ao governo Lula 
(PT) melhores condições de 
trabalho, a reestruturação da 
carreira e reajuste salarial.

A paralisação nos estados 
Acre, Espírito Santo, Pará, Pa-
raíba e Rio Grande do Norte 
foi oficializada ao governo na 
última sexta-feira (21). Os de-
mais estados e o Distrito Federal 
devem aderir à paralisação no 
próximo dia 1º.

A categoria manterá apenas 
algumas atividades, sob regime 
especial, voltadas sobretudo a 
emergências.

Assim, mesmo que esta-
dos como Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso ou Rio Grande 
do Sul entrem na paralisação, 
o combate ao fogo em razão da 
seca histórica do pantanal e o 
atendimento a desastres como 
o caso das chuvas no Sul seguem 
funcionando.

As operações de desintrusão 
e combate a crimes ambientais 
ficam paralisadas até segunda 
ordem, o que pode impactar, 
por exemplo, a operação na Ter-
ra Indígena Yanomami, já que 
Roraima já aprovou sua greve a 
partir da próxima semana.

A demanda pela valorização 
dos profissionais de Ministé-
rio do Meio Ambiente, Ibama, 
Serviço Florestal e ICMBio 
(Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversida-
de) vem desde o final de 2022, 
na transição para o terceiro go-
verno de Lula.

O argumento dos servidores 
é de que a carreira foi sucateada 
e assediada durante a gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e, mesmo assim, resistiu 
ao desmonte da política am-
biental, fato que deveria ser va-
lorizado pelo petista.

Uma mesa de negociação 
foi instalada em 2023, mas em-
pacou no final do ano, e às vés-
peras da COP a conferência cli-
mática da ONU (Organização 
das Nações Unidas) a categoria 
passou a criticar publicamente 
a gestão petista.

Desde janeiro de 2024, ser-
vidores ambientais iniciaram a 

paralisação gradual, que até aqui 
resultou na redução no número 
de autos de infração e multas 
aplicadas, além do impacto ne-
gativo sobre as análises de licen-
ciamento ambiental.

A última proposta de rees-
truturação feita pelo Ministério 
da Gestão e Inovação aconteceu 
em abril, mas não agradou a ca-
tegoria. O maior problema foi 
uma redução de até 6% no salá-
rio de novos ingressantes na ca-
tegoria, nos cálculos da Ascema.

No geral, o governo fala em 
um reajuste geral de 20% a 30% 
da remuneração geral para o se-
tor. A associação contesta esses 
números e alega que ele varia, na 
verdade, de 19% a 26%.

A Ascema viu alguns avan-
ços, como a melhoria na pro-

porção entre remuneração fixa 
e remuneração variável mas que 
ainda está aquém do que era de-
mandado e aceitou o escalona-
mento da carreira em 20 níveis.

Por outro lado, avaliou que 
a proposta não atendia a nenhu-
ma das suas principais reivindi-
cações: espelhamento da car-
reira com a da ANA (Agência 
Nacional de Águas), redução da 
disparidade salarial entre cargos 
ou benefícios por atuação de ris-
co, por exemplo.

Os servidores fizeram uma 
contraproposta, mas, no último 
dia 7, o Ministério da Gestão 
afirmou à categoria que havia 
chegado ao “limite máximo, do 
ponto de vista orçamentário, do 
que é possível oferecer” e indicou 
o fim da mesa de negociação.

Diante disso, a paralisação 
escalou para a greve, que deve 
aumentar com a adesão dos ou-
tros estados a partir da próxima 
semana.

De acordo com o plano 
aprovado até agora, cinco se-
tores seguirão em regime espe-
cial, para atender emergências 
climáticas, desastres naturais ou 
preservar a vida de populações 
tradicionais ou animais sob ris-
co, por exemplo.

O combate ao fogo será 
100% mantido, uma vez que o 
pantanal vive a crise de seca mais 
grave de sua história.

Por João Gabriel 
(Folhapress)

Servidores ambientais iniciam 
greve, exceto em desastres

Joédson Alves/Agência Brasil

Greve não vale para casos de incêndios e desastres

CORREIO BASTIDORES

AGU: mudanças no código 
ambiental são ilegais

Lei ambiental: Zanin pressiona 
Assembleia gaúcha 

Inconstitucionais ‘Simulacro’

Intenção

Honda responde

Gesto

‘Fatalidade’

Em 2019, Leite enviou 

para a Assembleia Legis-

lativa projeto que previa 

480 alterações no Código 

Ambiental. A proposta foi 

aprovada em 75 dias. 

Em maio, o ministro Ed-

son Fachin decidiu enca-

minhar para o plenário do 

STF outra ADI, de autoria 

do Partido Verde, que 

questiona alterações no 

Código Ambiental intro-

duzidas por lei de 2024. 

O governo gaúcho e a 

Assembleia defenderam 

a legalidade das medidas.

As mudanças conside-

ram como de utilidade 

pública e/ou de interesse 

social obras que facilitam 

a irrigação. A Advocacia-

-Geral da União se disse 

favorável à declaração de 

inconstitucionalidade de 

cinco pontos da lei 

O ministro Cristiano Za-

nin, do Supremo Tribunal 

Federal, renovou o pedi-

do para que a Assembleia 

Legislativa do Rio Grande 

do Sul se manifeste em 

ação movida pela Procu-

radoria-Geral da Repúbli-

ca contra mudanças na 

legislação ambiental do 

estado.

Foi o primeiro gesto de 

Zanin na Ação Direta de 

Inconstitucionalidade 

protocolada pelo então 

PGR, Augusto Aras, em 

dezembro de 2020. Em 

abril de 2021, o relator 

original, Ricardo Lewa-

ndowski, solicitou infor-

mações ao governador 

gaúcho, Eduardo Leite, e 

à Assembleia Legislativa. 

A Procuradoria-Geral do 

Estado, que representa o 

governo, defendeu a le-

galidade dos artigos con-

testados por Aras. O Le-

gislativo gaúcho, porém, 

ignorou a solicitação.

Aras considerou incons-

titucionais artigos que 

facilitam licenciamentos 

ambientais, terceirizam 

responsabilidades do go-

verno, permitem remo-

ção antecipada de po-

pulações para viabilizar 

implantação de projeto e 

limitam punições a agen-

tes públicos.

Aras pediu liminar para 

suspender os artigos e 

citou que, de acordo com 

a Associação Brasileira de 

Membros do Ministério 

Público de Meio Ambien-

te, a Licença Ambiental 

por Compromisso esta-

belecida pelo governo era 

um “verdadeiro simulacro 

de avaliação ambiental”.

Já em Lisboa para partici-

par do evento promovido 

pelo ministro Gilmar Men-

des, do STF, o presidente 

da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), iria dispensar da 

presença física em plená-

rio de deputados das ban-

cadas gaúcha e nordesti-

na (estes, pelos festejos de 

São João).

Em resposta a perguntas 

da coluna, a Honda afir-
mou que cabe aos orga-

nizadores do SuperBike 

Brasil avaliarem “técnica 

e psicologicamente” par-

ticipantes de suas provas: 

Lorenzo Somaschini, de 

nove anos, morreu depois 

de se acidentar numa 

competição de motos.

Mas ao saber que o pre-

sidente do Senado, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG), 

dispensara os colegas de 

irem a Brasília esta sema-

na, Lira adotou a mesma 

medida. Pacheco tam-

bém está em Lisboa para 

o “Gilmarpalooza”. Nada 

relevante será votado esta 

semana no Congresso.

O acidente ocorreu na 

Honda Junior Cup, pa-

trocinada pela empresa 

desde 2013. A montadora 

classificou o acidente de 
“fatalidade” e não reve-

lou se pretende manter 

o apoio à prova: “A Honda 

tem como direito reavaliar 

os seus patrocínios a qual-

quer momento”.

Renato Menezes/AGU

Carlos Moura/STF

Jorge Messias, advogado-geral da União, contesta lei

Ministro se manifestou depois de quase onze meses

POR FERNANDO MOLICA
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Usinas solares de grande 
porte se ‘equiparam’ a Itaipu

Tributação de e-commerce 
abriu margem para golpes

CORREIO ECONÔMICO

Só DARF Receita avisa 

IPC-S ‘esfria’

Terceiro lugar

Seis caem 

Potência máxima

Igualando a capacidade 
de geração de energia da 
usina hidrelétrica de Itai-
pu (a segunda maior do 
planeta), as usinas solares 
de maior porte, em ope-
ração no país, superaram 
a marca de 14 gigawatts 
(GW) de potência opera-
cional, segundo informou 
a Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar). 

Segundo a associação, 
atualmente, todas as uni-
dades da federação dis-
põem de usinas solares 
de grande porte.
No ranking regional, o 
Nordeste detém a lideran-
ça, com 59,8% de potência 
instalada, seguido do Su-
deste, com 39,1%, e o Sul, 
com 0,5%. Na lanterninha, 
vêm o Norte e o Centro 
Oeste, ambos com 0,3%.

Quer garantir ‘blusinhas’ 
via Pix, por plataformas 
internacionais de co-
mércio eletrônico (Shein, 
Shopee. Aliexpress, etc.)? 
Muito cuidado nessa hora, 
pois, segundo a Receita 
Federal, uma vez conclu-
ída a transação, esperta-
lhões golpistas enviam 
e-mails, anexando supos-
tos boletos de cobrança 
de impostos ou despesas 
totais, em nome do Fisco. 
A ‘tramoia’ digital crimi-

nosa, na verdade, é uma 
tentativa de confundir o 
consumidor, informado 
ou não, da ‘polêmica’ ta-
xação de 20% das com-
pras internacionais até 
US$ 50. 
“O criminoso envia car-
ta ou boleto falso de co-
brança de impostos ou 
despesas postais, ou pede 
pagamento por pix, QR 
Code, cartão de crédito ou 
cartão de débito”, adverte 
nota do ‘Leão’.

Em seu comunicado, a 
Receita esclarece que não 
recebe pagamento de im-
postos sobre mercadorias 
importadas, por meio de 
depósitos ou transferên-
cias em conta corrente 
para o órgão, mas apenas 
pelo DARF (Documento 
de Arrecadação de Recei-
tas Federais).

Para que tais golpes se-
jam evitados, a Receita re-
comenda: rejeite ligações/
mensagens de cobrança 
de valores para liberação 
de mercadorias, assim 
descarte qualquer e-mail 
sem o seu endereço ‘@
rfb,gov.br’, recebido por 
WhatsApp, SMS ou por si-
tes estranhos.

Ao demonstrar ‘perda de 
ímpeto’, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Sema-
nal (IPC-S) desacelerou de 
0,57% para 0,45%, da 2ª 
para a 3ª quadrissema-
na de junho, segundo a 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), em que o acumu-
lado em 12 meses caiu de 
3,99% para 3,87%.

Segundo o estudo, se con-
sideradas todas as unida-
des de produção de ener-
gia solar, o país atingiu, 
em 2023,  15,7 gigawatts 
de potência máxima de 
energia fotovoltaica, o ter-
ceiro lugar como maior 
produtor dessa matriz 
energética, só atrás de 
China e Estados Unidos.  

Puxado pela deflação de 
0,32% (do grupo Educa-
ção, leitura e recreação) – 
devido à queda de 2,05% 
das passagens aéreas – o 
IPC-S recuou em seis das 
oito classes de despesas: 
habitação; transportes, 
alimentação, comunica-
ção, além de saúde e cui-
dados pessoais. 

Ao considerar a potência 
máxima de produção, em 
cenários de maior insola-
ção (em lugar da potência 
nominal instalada), a Ab-
solar concluiu que, desde 
2012, o setor respondeu 
por investimentos de R$ 
60,7 bilhões em investi-
mentos e mais de 424 mil 
empregos verdes. 

Divulgação

Divulgação

Usinas solares batem marca de 14 gigawatts de potência

Receita alerta para golpes utilizando o nome do Fisco

Focus sobe, pela 7ª vez, 
previsão de IPCA para 2024
Enquanto elevou a 3,98% estimativa de inflação, boletim ‘segurou’ Selic  

Por Marcello Sigwalt

Enquanto esquenta a ‘tre-
ta’ entre o Planalto e o Banco 
Central (BC), à medida que se 
aproxima o pleito municipal, a 
inflação prossegue ascendente, 
haja vista que, pela sétima vez 
consecutiva, o boletim Focus – 
consulta às maiores instituições 
financeiras nacionais pelo BC 
– projetou elevação do IPCA  
de 3,96% para 3,98%, cada vez 
mais distante do centro da meta 
de inflação (3%) e mais próxi-
mo do teto desta (4,5%), con-
forme estabeleceu o Conselho 
Monetário Nacional (CMN).

Também preocupante é o 
contínuo avanço do IPCA para 
2025, de 3,80% para 3,85%, o 
chamado ‘horizonte relevan-
te’, empregado pela autoridade 
monetária para ‘calibrar’ a polí-
tica monetária, isto é, regular a 
Selic (taxa básica de juros), hoje 
em 10,5% ao ano. Já para 2026 
e 2027, a expectativa da ban-
ca se manteve nos respectivos 
3,6% e 3,5%.

‘Hesitante’, a previsão para 
o PIB em 2024 retornou aos 
2,09% anteriores, após cair, 

na semana antecedente, para 
2,08%, enquanto que para 
2026 e 2027, o crescimento 
econômico se manteve nos 
mesmos 2%.

Em que pese a alta gradual 
da carestia, o Focus manteve 
a estimativa anterior, de que a 
Selic encerre o ano a 10,50% 
ao ano; continuou em 9,50% 
ao ano, para 2025; mantida em 

9% para 2026, mesmo percen-
tual para o ano seguinte. 

No plano cambial, a ‘apos-
ta’ do mercado para o dólar em 
2024 passou de R$ 5,13 para 
R$ 5,15.

O resultado primário para 
este ano teve ‘leve’ melhora, ao 
passar de um déficit de -0,71 do 
PIB para -0,70% do PIB, além 
de ser mantida em 63,68% do 

PIB a projeção da dívida líqui-
da do setor público.

Nas contas externas, houve 
recuo da expectativa de supe-
rávit da balança comercial este 
ano, de US$ 82,0 bilhões para 
US$ 81,78 bilhões; baixou de 
US$ 76,30 bilhões para US$ 
76,01 bilhões em 2025, e de 
US$ 78,0 bilhões para US$ 
77,64 bilhões para 2026.

Divulgação

Enquanto índice oficial de inflação se mantém em trajetória ascendente, Selic deixou de cair

Marcello Sigwalt

Referência para o compor-
tamento do setor externo, as 
transações correntes do balan-
ço de pagamentos passaram 
de um superávit de US$ 1,1 
bilhão, em maio de 2023, para 
um déficit de US$ 3,4 bilhões, 
no mês passado, enquanto que, 
no mesmo comparativo anual, 
o saldo comercial caiu US$ 3 
bilhões e os déficits em servi-
ços e renda primária cresceram, 
US$ 1,3 bilhão e US$ 168 mi-
lhões, respectivamente.

Essas informações constam 
das Estatísticas do Setor Exter-
no, divulgadas, nessa segunda-
-feira (23), pelo Banco Central 
(BC).

Já nos 12 meses, encerrados 
em maio deste ano, o déficit em 
transações correntes chegou a 
US$ 40,1 bilhões (1,79% do 
PIB), pouco acima dos US$ 
35,7 bilhões (1,60% do PIB), 
de abril, mas bem abaixo dos 

US$45,3 bilhões (2,24% do 
PIB) registrados no mesmo 
mês do ano passado.

Seguindo a mesma tendên-
cia, a renda secundária saiu de 
um superávit para um déficit de 
US$ 81 milhões. Também em 
queda, o superávit da balança 
comercial de bens atingiu US$ 

6,4 bilhões no mês passado, 
ante os US$ 9,3 bilhões, em 
maio de 2023. Ainda no mês 
passado, as exportações de bens 
somaram US$ 30,7 bilhões, e as 
importações de bens, US$ 24,3 
bilhões, o que resultou em uma 
redução mensal de 6,9% e ele-
vação de 3,1% na comparação 

interanual.
Na conta de serviços, o dé-

ficit em maio passado totalizou 
US$ 4,5 bilhões, ante US$3,2 
bilhões em maio de 2023, tra-
duzindo alta de 38,9%. Nesse 
mesmo comparativo, coube 
às despesas líquidas das con-
tas de transportes crescerem 
32,6% (US$1,5 bilhão); de 
telecomunicação, computação 
e informações, alta de 97,6% 
(US$ 659 milhões); e de alu-
guel de equipamentos, avanço 
de 48,9% (US$ 920 milhões). 
Já as despesas líquidas com via-
gens internacionais aumenta-
ram 12,6% (US$714 milhões), 
pelo aumento de 3,0% (para 
US$1,2 bilhão) das despesas e 
redução de 7,7% nas receitas 
(para US$523 milhões).

Com o ingresso líquido de 
US$ 3 bilhões de investimentos 
diretos no país (IDP), em maio 
último  o acumulado em 12 
meses somou US$ 66 bilhões 
(2,95% do PIB). 

Déficit corrente de maio é de US$ 3,4 bi
Divulgação

Balanço de pagamento inverte viés e fica deficitário

Sem ‘ruídos’, Bolsa garante 5ª alta

FGV: consumidor mantém otimismo 

A incerta ‘trégua’ de ruídos 
políticos das últimas horas foi 
precificada pelo mercado, nesta 
segunda-feira (23), quando a 
bolsa brasileira obteve a quin-
ta alta consecutiva, fechando 
em +1,07% aos 122.636,96 
pontos (giro financeiro de R$ 
18,1 bilhões), o maior patamar, 
desde o último dia 6. Com este 
resultado, o Ibovespa acumula 
ganho de 0,44%, atenuando, 
assim, a perda de 8,61% no ano. 
Acompanhando o viés de baixa 

dos DIs futuros, o dólar encer-
rou a sessão inicial da semana 
em queda de 1%, cotado a R$ 
5,39  

Na avaliação do operador 
de renda variável da Manches-
ter Investimentos, Gabriel 
Mota, este foi “ mais um dia 
de recuperação para o Iboves-
pa, puxado hoje pelos bancos, 
com o dólar cedendo e os juros 
futuros caindo também”, para 
quem o desempenho ‘tímido’ 
das grandes ações de commodi-

ties, como Vale (ON +0,12%), 
impediram que o Ibovespa fos-
se mais longe nesta segunda, 
embora os papéis da Petrobras 
(ON +1,91%, PN +0,93%) 
tenham registrado elevações 
expressivas, num dia marcado 
pela valorização de 1% das co-
tações do petróleo Brent (re-
ferência mundial) e do WTI 
(referência ianque), ante o ‘en-
fraquecimento’ do dólar em es-
cala planetária.

O operador da Manchester 

acentua que, apesar da sessão 
dessa segunda-feira, o mercado 
mantém a expectativa em torno 
da repercussão da divulgação, 
hoje (24), da Ata do Copom, 
novos dados de inflação no Bra-
sil, amanhã (25) e na sexta (28), 
da inflação ianque, conjunto de 
fatores que devem influir dire-
tamente na formação de preços. 

Ainda no front doméstico, 
os negócios refletiram o avanço 
das previsões do IPCA e da re-
cuperação do PIB. (M.S.)

Mesmo ante os prognós-
ticos do mercado financeiro, 
de aumento da inflação para 
2024, e ter observado queda 
no mês anterior, se mantém o 
otimismo do consumidor bra-
sileiro, tendo em vista o avanço 
de 1,9% (para 91,1 pontos) do 
Índice de Confiança do Consu-
midor (ICC) em junho, segun-
do divulgou, nessa segunda-fei-
ra (23), o Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getú-
lio Vargas (Ibre/FGV). 

Tal resultado, porém, não 
foi suficiente para compensar 
a perda 4 pontos, verificada em 
maio.  

De acordo com a economis-
ta do Ibre/FGV, Anna Carolina 
Gouveia “os resultados refletem 
a dificuldade em alcançar níveis 
mais satisfatórios de confiança 
e parecem estar vinculados às 
limitações financeiras das famí-
lias e às taxas de juros elevadas, 
evidenciada pelos indicadores 
de situação financeira atual e 

de intenção de compra de du-
ráveis”.  

Outro dado relevante diz 
respeito à melhora da percep-
ção, tanto da situação atual, 
quanto das expectativas para os 
próximos meses. 

Também melhora apresen-
tou o Índice de Situação Atual 
(ISA), ao crescer 1,0 ponto e 
chegar aos 81,6 pontos, pata-
mar equivalente ao maior nível, 
desde novembro de 2023. Já o 
Índice de Expectativas (IE) su-

biu 2,6 pontos, para 98,1 pon-
tos.

A continuidade do ambien-
te favorável entre os consumi-
dores não deixa de ser surpreen-
dente, levando em conta que, 
na semana passada, o Comitê 
de Política Monetária do Ban-
co Centro (Copom/BC) deci-
diu, por unanimidae, manter a 
taxa básica de juros (Selic) em 
10,5% ao ano, decisão que in-
terrompeu o ciclo de sete cortes 
seguidos do indicador. (M.S.)
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Demitido

Bombito Visado

Reforços

RUMO À COPA

Por mais que 
muitos brasilei-
ros digam que 
a Copa Améri-
ca não tenha 
apelo, a edição 
2021, disputada 
às pressas no 
próprio Brasil, 
diz o contrário. 
Foi ali que a Ar-
gentina de Lio-
nel Scaloni e Lionel Messi encontrou os rumos para a 
vitória, fazendo daquele título um ponto de virada que 
terminaria apenas em dezembro de 2022, com a con-
quista da Copa do Mundo no Qatar.

O Brasil vive uma fase de transição geracional. Reple-
to de nomes extremamente jovens, como Endrick e Ro-
drygo, a Seleção Brasileira ainda busca seu encaixe com 
o técnico Dorival Júnior. Muitos dos convocados estão vi-
vendo nos EUA sua primeira experiência profissional com 
a Amarelinha. E como talento é o que não falta, a Copa 
América 2024 é a chance perfeita para Dorival entrosar 
a molecada com os jogadores mais experientes, visando 
criar um estilo de jogo para a Copa do Mundo FIFA 2026, 
que será disputa no México, nos EUA e no Canadá.

Por: Pedro Sobreiro

O Fluminense anunciou a 
demissão do técnico Fer-
nando Diniz. O treinador 
estava no cargo desde 
abril de 2022 e conquistou 
a Libertadores 2023. O au-
xiliar Marcão comandará 
o Flu contra o Vitória. 

Alvo do Lyon, o zaguei-
ro da seleção canadense 
Moïse Bombito deverá 
atuar pelo Botafogo an-
tes de se transferir para 
a França. A ideia de John 
Textor é que ele ganhe ro-
dagem no Brasil.

De olho na sequência da 
temporada, o Flamengo 
discute a vinda do meia 
Marcos Antônio, da Lazio. 
A diretoria enviou propos-
ta de empréstimo com 
opção de compra, mas 
não agradou os italianos.

Exigências de Philippe 
Coutinho, Alex Teixeira e 
Souza serão reforços do 
Vasco até o fim de 2024. O 
clube encaminhou a con-
tratação dos crias e agora 
espera conseguir repa-
triar Philippe Coutinho.

Divulgação

Geração brasileira é promissora

CORREIO NO MUNDO

Livre I

Princesa Anne

Presos por incêndio na Grécia

Bebida mortal

Livre II

ESMAGADO

Está rodando pe-
las redes sociais o 
vídeo de um ele-
fante pisoteando 
um homem até 
a morte. O caso 
aconteceu em 
um safári ilegal, 
na última quin-
ta (20), na Índia. 
O treinador Ba-
lakrishnan, de 62 
anos, trabalhava para a Fazenda Kerala, em Idduki, bateu 
com uma vara no elefante Lakshmi, de 53 anos, para que 
turistas subissem nele. O animal se revoltou e o pisoteou 
até a morte. O local estava com ordem de fechamento.

Um homem que passou 
cerca de 20 anos no corre-
dor da morte foi inocenta-
do pelo Tribunal de Ape-
lações Criminais do Texas, 
nos EUA. Kerry Max Cook 
foi acusado de estupro, 
assassinato e mutilação 
de uma jovem em 1977.

A irmã do Rei Charles 3º, 
princesa Anne, sofreu 
uma concussão no do-
mingo (23), após sofrer 
uma queda na montaria 
no palácio de Gatcombe 
Park. e precisou ser inter-
nada em um hospital em 
Bristol, na Inglaterra.

A polícia da Grécia pren-
deu 13 pessoas que teriam 
provocado um incêndio 
florestal no país na sexta 
(21). As autoridades ale-
gam que o incêndio foi 
provocado por fogos de 
artifício lançados de um 
iate na ilha de Hydra. O in-

cêndio queimou 121 hecta-
res da floresta. As chamas 
foram controladas, mas 
com dificuldade. Como 
não há estradas para che-
gar ao local, os bombeiros 
tiveram que acessá-la por 
mar, enquanto os helicóp-
teros lançavam água do ar.

Pelo menos 53 pessoas 
morreram na Índia após 
consumirem bebidas alco-
ólicas adulteradas. Quase 
200 pessoas foram interna-
das desde a última quarta 
(19) por vômitos, dores de 
estômago e diarreia após 
tomarem a bebida.

Após três julgamentos, 
ele foi formalmente consi-
derado inocente do assas-
sinato. O juiz afirmou que 
provas favoráveis a Cook 
foram retidas e que algu-
mas provas apresentadas 
no julgamento em 1978 se 
mostraram falsas.

Reprodução

Treinador foi pisoteado por elefante

Ataques armados na Rússia

Brasil não disputará provas 
de Breaking nas Olimpíadas

Homens armados matam 20 pessoas em centros religiosos na Rússia

Representantes brasileiros não conseguiram as classificações

Homens armados atacaram 
duas igrejas ortodoxas, duas 
sinagogas e um posto policial 
em dois pontos do sudoeste da 
Rússia no domingo (23), ma-
tando 20 pessoas, de acordo 
com o balanço mais recente de 
autoridades do país. Segundo 
declaração na segunda (24) do 
Ministério da Saúde local, pelo 
menos outras 26 pessoas fica-
ram feridas no domingo. 

“Dessas 26, algumas estão 
em estado mais grave, de modo 
que a cifra de 20 [mortos] ain-
da pode aumentar”, afirmou à 
agência de notícias AFP um 
porta-voz da pasta. 

O comitê de investigação 
que abriu uma apuração por 
“atos terroristas” afirmou que 
há 15 agentes das forças de se-
gurança entre os mortos.

O ataque começou no final 
da tarde em ambas as cidades - 
as principais do Daguestão, re-
pública russa majoritariamente 
muçulmana no Cáucaso, repú-
blica que forma um mosaico de 
grupos étnicos e idiomas entre 
o Mar Cáspio e o Mar Negro.

Em Derbent, lar de uma 
antiga comunidade judaica e 
Patrimônio Mundial da Unes-
co, homens com armas automá-
ticas entraram em uma igreja 
ortodoxa, tentaram incendiar 
uma figura religiosa e depois 
abriram fogo, matando o pa-
dre Nikolai Kotelnikov, 66. Na 
mesma cidade, um ataque con-
tra uma sinagoga deixou a cons-
trução em chamas, segundo 
imagens da imprensa russa.

Em Makhatchkala, a pouco 
mais de 120 km de Derbent, 
outro ataque acontecia ao mes-
mo tempo. Nesse município, 
que é a capital local da Repúbli-
ca do Daguestão, os agressores 

dispararam contra um posto de 
polícia de trânsito e atacaram 
uma igreja.

Houve troca de tiros ao re-
dor da Catedral da Assunção 
e, segundo o representante da 
Federação de Comunidades 
Judaicas da Rússia, Boruch 
Gorin, a sinagoga de Makha-
chkala também foi incendia-
da. Acredita-se que não havia 
fiéis nas sinagogas naquele 
momento, segundo uma nota 
do ministério das Relações Ex-
teriores de Israel.

De acordo com a pasta da 
saúde local, 46 pessoas ficaram 
feridas nos ataques. A Repúbli-
ca ficará de luto por três dias, 
com bandeiras hasteadas a 
meio mastro e todos os eventos 
de entretenimento cancelados. 
Fotos dos policiais mortos fo-
ram alinhadas na rua ao lado de 
flores vermelhas.

Nenhum grupo reivindicou 
a autoria dos ataques. Mesmo 
assim, o chefe do governo re-
gional de Daguestão, Serguei 
Melikov, afirmou, sem dar de-
talhes, que forças estrangeiras 
estão envolvidas. 

“Entendemos quem está 
por trás da organização dos 
ataques terroristas e qual ob-
jetivo eles buscavam”, disse ele. 
“Temos que compreender que 
a guerra também chega às nos-
sas casas. Nós a sentíamos, mas 
hoje a vivemos.”

Apesar da aparente referên-
cia à Ucrânia, Melikov afirmou 
nesta segunda que os autores 
do ataque vieram do Dagues-
tão, segundo agências de notí-
cias estatais russas. O político 
foi nesta segunda à sinagoga de 
Derbent. Em um vídeo publi-
cado por seu gabinete, ele é vis-
to caminhando pelo interior do 
prédio, onde ainda são visíveis 
manchas de sangue no chão.

A mídia estatal da Rússia 
disse que entre os agressores 
mortos estavam dois filhos e 
um sobrinho de Magomed 
Omarov, chefe do distrito de 
Sergokala, no centro de Da-
guestão, e que ele havia sido de-
tido por investigadores.

As identidades dos cinco 
agressores mortos foram esta-
belecidas e a operação inicia-
da após os ataques terminou 

na manhã desta segunda-feira 
(24), anunciou o Comitê Anti-
terrorista Russo.

O chefe da Igreja Ortodoxa 
Russa, Cirilo 1°, pediu resis-
tência a qualquer tentativa de 
radicalização. “Estou conven-
cido de que é necessário fazer 
tudo o que for possível para ex-
cluir a própria possibilidade de 
tentativas de radicalizar a vida 
religiosa, de parar qualquer 
manifestação de extremismo 
e hostilidade interétnica em 
qualquer forma”, disse ele. “O 
presente e o futuro de nosso 
país dependem disso.”

O ataque renovou temores 
de uma onda de radicalização 
islâmica - há três meses, 145 
pessoas foram mortas em um 
ato reivindicado pelo Estado 
Islâmico em uma casa de shows 
perto de Moscou, o pior ataque 
terrorista da Rússia em anos.

Antes disso, em outubro do 
ano passado, logo após o início 
da guerra entre Israel e Hamas 
na Faixa de Gaza, manifestan-
tes agitando bandeiras palesti-
nas quebraram portas de vidro 
e saquearam o aeroporto de 
Makhachkala após o pouso de 
um voo vindo de Tel Aviv.

Mais recentemente, no 
fim de semana passado, vários 
membros do Estado Islâmico 
morreram depois de fazer dois 
agentes penitenciários como 
reféns em uma prisão no sul da 
Rússia, segundo as autoridades.

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, que há muito tem-
po acusa o Ocidente de tentar 
fomentar o separatismo no Cáu-
caso, ainda não comentou. Para 
o editor-chefe do site Caucasian 
Knot, Grigori Shvedov, as tem se 
concentrado na Guerra da Ucrâ-
nia em vez de terroristas locais.

O 
Brasil não 
terá repre-
sentantes na 
estreia do 
breaking em 

Jogos Olímpicos. Nem o b-boy 
Leony Pinheiro nem Mayara 
Collins, b-girl conhecida como 
Mini Japa, conseguiram passar 
da primeira fase da última sele-
tiva da modalidade, o Qlympic 
Qualifier Series, realizado em 
Budapeste, na Hungria, no fim 
de semana.

No masculino, o brasileiro 
foi superado pelo sul-corea-
no Kim Hong-Yul, conhecido 
por seu nome artístico Hong 
10. No feminino, a brasileira 
acabou superada pela japonesa 
Ami Yuasa.

Nas redes sociais, Mini Japa 
e Leony valorizaram a oportu-
nidade de disputar a seletiva, 
mas lamentaram a ausência de 
brasileiros nesta modalidade 
nos Jogos de Paris.

“Infelizmente não deu para 
trazer a vaga, mas o recado foi 
dado: a gente pode”. Segundo 
ele, “a vida segue normal e con-
tinua a caminhada”.

A b-girl afirmou que saiu 
satisfeita com sua participação 
apesar de não obter a vaga. “Eu 
estou muito, muito feliz comi-
go mesma e orgulhosa, nada 
tira hoje a felicidade e a paz”, 
escreveu.

Em abril, durante entrevis-
ta à Folha de S.Paulo, Leony 
já previa que não seria fácil se 

classificar para a Olimpíada. 
“É muito difícil porque agora a 
gente só tem os 40 melhores do 
mundo, e, sendo bem sincero, 
não estou entre os dez melhores 
do mundo. Talvez no top 16 do 
mundo eu esteja”, reconheceu 
na ocasião.

Na opinião dele, a presença 
do Brasil na disputa do brea-
king em Paris seria importante 
para a alavancar a modalidade 
no país. “Não que a gente se 
contente com uma classifica-
ção, mas é importante a pre-
sença do Brasil nesse momento 
histórico [para o breaking]”, 
destacava.

A nova modalidade olímpi-
ca terá 32 atletas, 16 homens e 
16 mulheres, respeitando uma 

cota máxima de dois B-Boys e 
duas B-Girls por país. A Fran-
ça, país-sede, já tem garantidas 
duas vagas, uma por gênero.

A inclusão do Breaking, po-
pularmente conhecido como 
‘Break Dance’ no Brasil, no 
cronograma das disputas Olím-
picas vem dando o que falar 
desde seu anúncio.

A medida é uma tentativa 
do Comitê Olímpico Interna-
cional de popularizar os Jogos 
Olímpícos entre as gerações 
mais jovens.

Na última edição, as mo-
dalidades adicionadas nesta 
tendência foram o Surf e o Ska-
teboard. As duas foram estron-
dosos sucessos, rendendo mui-
to engajamento virtual.

Folhapress

 Raphael Torres/VRFC

Cinco agressores também foram mortos na Rússia

Flávio Horta entrega placa para Rogério Côrrea

por redação

O treinador Rogério Corrêa 
chegou a marca de 100 jogos no 
comando do Volta Redonda na 
vitória por 1 a 0 sobre o Caxias-
-RS, no domingo (23), na 10ª 
rodada da Série C do Campeo-
nato Brasileiro. O treinador 
recebeu, antes da partida, uma 
homenagem do clube. O presi-
dente Flávio Horta presenteou 
Rogério Corrêa com uma pla-
ca, um quadro e uma camisa 
comemorativa pelo centésimo 
jogo comandando o Tricolor 
de Aço.

Rogério Corrêa está em sua 
segunda passagem pelo Volta 

Redonda. A primeira foi em 
2022 e 2023. Depois, retornou 
no início deste ano. Ao todo, 
pelo Esquadrão de Aço, o trei-
nador possui um acesso para a 
elite do futebol carioca, uma 
Copa Rio e uma Série A2 do 
estadual. 

“Eu fico emocionado, por-
que depois de tudo que eu 
passei na minha vida, na parte 
da saúde, poder vivenciar tudo 
isso aqui no Volta Redonda é 
excepcional. Ter esse tempo de 
trabalho e esses números ex-
pressivos são importantes para 
um treinador de futebol”, co-
mentou Rogério Côrrea.

treinador completa 100 jogos no Voltaço
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Sindifisco Nacional promove 
seminário internacional no Rio

Evento deve reunir representantes da Receita Federal nos dias 27 e 28 de junho
“O financiamento da Segu-

ridade Social no século XXI, 
os desafios e perspectivas para 
o Brasil e para a América La-
tina” será o tema de seminá-
rio que será promovido pelo 
Sindifisco Nacional (Sindi-
cato dos Auditores-Fiscais da 
Receita Federal), em parceria 
com a Delegacia Sindical local, 
nos dias 27 e 28 de junho no 
Rio de Janeiro. 

A solenidade de abertura 
será às 9h30 e contará com a 
presença do secretário da Re-
ceita Federal, Robinson Bar-
reirinhas; do superintendente 
regional da 7ª Região Fiscal, 
Auditor-Fiscal Claudiney 
Cubeiro dos Santos; do presi-
dente do Sindifisco Nacional, 
Auditor-Fiscal Isac Falcão; e 
do presidente da DS/RJ, Au-
ditor-Fiscal Luiz Fernando 
Santos Del-Penho, além de 
representantes da Anfip, Fe-
nafisco, Fenafim, autoridades e 
parlamentares. 

Programação
Às 10h30, o painel 1 tra-

tará dos desafios do financia-
mento da Seguridade Social 

no século XXI, com a presen-
ça do pesquisador do IPEA, 
Pedro Humberto Bruno de 
Carvalho Junior, e da douto-
ra em População, Território e 
Estatísticas Públicas, Adriana 
Maria Dassie.

À tarde, às 14h, o debate 
abordará “A previdência do ser-
vidor público e do regime geral 
de Previdência Social: desafios 
e perspectivas para o Brasil”. 
Os palestrantes serão a diretora 
de Defesa da Justiça Fiscal e da 
Seguridade Social, de Políticas 
Sociais e Assuntos Especiais 
do Sindifisco Nacional, Audi-
tora-Fiscal Maria de Lourdes 
Nunes Carvalho (Lourdinha), 
e o diretor-adjunto de Assuntos 
de Aposentadoria e Pensões da 
DS/RJ, Auditor-Fiscal Arnaud 
da Silva.

Logo em seguida, às 16h30, 
Angeles Gandolfo, da Argenti-
na; Lucas Roberto Fenogliet-
to, também da Argentina; e 
Miguel Enrique Hernández 
Tauta, da Colômbia, falarão 
sobre “o financiamento da Se-
guridade Social na América 
Latina e no Brasil’.

O segundo e último dia do 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Seminário deve contar com a presença do secretário da Receita Federal, Robinson Barreirinhas

Pessoas que têm alguma 
dívida protestada ou estão 
com o CPF ou CNPJ da 
empresa inadimplente po-
dem renegociar as dívidas 
diretamente nos cartórios 
de protesto de suas cidades. 
A decisão que permite essa 
renegociação foi publicada 
pela Corregedoria Nacional 
de Justiça no Diário Ofi-
cial da Justiça (Provimento 
nº 168/24) e prevê soluções 
negociais tanto nos casos em 
que o protesto já ocorreu 
quanto nas situações em que 
o credor enviou a dívida ao 
cartório, mas o devedor ain-
da está no prazo para paga-
mento.

A regra é válida para todo 
o país. Em São Paulo, a me-
dida deve beneficiar pelo 
menos 4 milhões de pessoas, 
conforme estimativa do Ins-
tituto de Estudos de Protesto 
de Títulos do Brasil – Seção 
São Paulo (Ieptb/SP). Segun-
do o instituto, essa alternati-
va contribuirá para a redução 
das demandas que chegam ao 

Poder Judiciário.
Nas duas situações, o cre-

dor poderá oferecer a pro-
posta de solução negocial ao 
devedor, que será notificado 
pelo Cartório de Protesto e 
terá 30 dias para responder à 
proposta. Caso seja positiva, 
o devedor já protestado ficará 
com o nome limpo logo após 
o pagamento. Todo o proces-
so pode ser feito de forma on-
-line e de maneira eletrônica 
(e-mail, SMS, WhatsApp).

“Caberá também ao cre-
dor enviar as informações da 
dívida e os dados do devedor 
ao cartório de protesto, com 
elementos que permitam a 
identificação e localização 
do devedor para convite ele-
trônico para a efetivação da 
proposta de solução nego-
cial prévia ao protesto, assim 
como seus dados bancários 
e prazo a ser concedido ao 
devedor para o direito de 
resposta a partir da data de 
sua intimação – observado o 
limite de 30 dias”, explicou o 
Ieptb/SP.

Segundo o presidente do 
Ieptb/SP, José Carlos Alves, 
a possibilidade de as pessoas 

negociarem suas dívidas nos 
cartórios de protesto é mais 
um meio de contribuir com 

a redução da inadimplência e 
do custo do crédito no Brasil, 
melhorando o ambiente de 

negócios e promovendo maior 
cidadania financeira à popula-
ção. “Quanto mais cedo a dívi-
da for quitada, melhor para o 
credor, que consegue a satisfa-
ção de seu crédito como para o 
devedor, que volta a ficar sem 
restrições de crédito no merca-
do”, acrescentou.

O Ieptb/SP ressaltou que a 
medida também se aplica aos 
entes públicos, que cobram 
seus créditos tributários ou 
não tributários não pagos por 
meio dos cartórios, como nos 
casos de multas de trânsito, de 
impostos como o IPVA (so-
bre a Propriedade de Veículos 
Automotores), o IPTU (sobre 
a Propriedade Predial e Terri-
torial Urbana, o ICMS (sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços) e o Imposto de Ren-
da. “Trata-se de mais um me-
canismo que possibilita uma 
solução prévia entre as partes 
antes de uma possível restrição 
financeira”, afirmou José Car-
los Alves.

Por Flávia Albuquerque 
(Agência Brasil)

Cartórios de todo o país podem 
renegociar dívidas enviadas a protesto

Joédson Alves/Agência Brasil

Somente em SP, 4 milhões de pessoas poderão ser beneficiadas 

evento (28) contará com duas 
mesas redondas. Uma, pela 
manhã, sobre as “Perspectivas 
e desafios para o financiamen-
to da Seguridade Social no 

Brasil” e, outra, à tarde, sobre 
“Experiências internacionais e 
da América Latina em Seguri-
dade Social”. O encerramento 
será às 17h.

O evento presencial, fe-
chado para Auditores-Fiscais, 
convidados e jornalistas, será 
realizado na Sede da Delegacia 
Sindical do Rio de Janeiro do 

Sindifisco Nacional, localizada 
no centro da capital fluminen-
se. O seminário será transmi-
tido pelo canal do Sindifisco 
Nacional no Youtube.

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.
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Maricá: ‘Arena Lutas’ está 
com inscrições abertas

Migração de carga horária: 
2.500 professores convocados

CORREIO FLUMINENSE

Reforço na sala de aula 

Escola revitalizada em Itaboraí

Concurso Soletra Saquá

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer, está com 
inscrições abertas para a 
turma de boxe, kickboxing, 
wrestling, judô, jiu-jitsu, 
karatê, MMA e muay thai, 
do projeto Maricá Espor-
te Presente para crianças, 
adolescentes e adultos. 
As aulas acontecerão no 
núcleo de “Arena Lutas”, 
em Inoã. As inscrições são 
feitas às segundas, terças, 

quintas e sextas-feiras na 
própria Arena de Lutas, 
(Rodovia Amaral Peixoto, 
nº 14.079 Quadra 1.753 Lote 
141 – Galpão 03, em Inoã, 
das 8h às 16h. Às quartas, 
as inscrições são feitas 
na sede do Projeto Ma-
ricá Esporte Presente na 
Rua Adelaide Bezerra, 186 
– Subsolo, das 8h às 17h. 
Mais informações podem 
ser obtidas pelo WhatsA-
pp (21) 96752-4156.

O Governo do Estado pu-
blicou em Diário Oficial, 
nesta segunda-feira (24/6), 
a convocação de 2.500 
professores selecionados 
para migração voluntária 
da jornada de trabalho do 
Professor Docente I, de 
18h para 30 horas sema-
nais. Os profissionais de-
vem comparecer, em até 
três dias a contar da data 
de apresentação estipula-
da no edital, às Diretorias 
Regionais Administrativas. 

A mudança começa a va-
ler no segundo semestre. 
‘’Essa migração só foi pos-
sível graças ao diálogo, res-
peito e compromisso que 
temos tido com a melhoria 
da Educação. Afinal, o futu-
ro do nosso estado passa 
por um ensino de quali-
dade para nossos jovens e 
por servidores valorizados. 
Muito obrigado a todos 
que fizeram isso aconte-
cer’’, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Os convocados deverão 
comparecer às Diretorias 
Regionais Administra-
tivas, com toda a docu-
mentação comprobatória. 
Caso os candidatos não 
compareçam no prazo 
serão considerados fal-
tosos, sob pena de perda 
da classificação obtida no 
Processo Seletivo Interno.

Ao todo, 14.776 profissio-
nais se inscreveram pelo 
site. Os servidores apro-
vados terão assegurados 
todos os benefícios relati-
vos à jornada de 30 horas 
semanais em sua carrei-
ra, como aposentadoria e 
vencimentos. Novas con-
vocações serão publicadas, 
em breve.

Na tarde do último sá-
bado (22), a Prefeitura de 
Itaboraí entregou a revi-
talização da Escola Dr. 
Adhemário Rodrigues 
de Oliveira, no bairro São 
Joaquim. A solenidade 
contou com a presença 
do prefeito de Itaboraí, 
Marcelo Delaroli; do se-
cretário municipal de 

Educação, Mauricilio Ro-
drigues; e a comunida-
de escolar. Na ocasião, o 
prefeito da cidade, acom-
panhado do deputado 
federal Altineu Cortes, 
destacou a importância 
da entrega e aproveitou 
a ocasião para anunciar 
o início de obras de pavi-
mentação no bairro.

A Prefeitura de Saquare-
ma, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, 
realizará mais uma edição 
do Soletra Saquá. O evento 
será realizada no dia 27/06 
(quinta-feira), no auditório 
da Casa do Educador, no 
bairro Porto Novo. Voltado 
para alunos da Rede Muni-
cipal de Educação, a com-

petição de soletração reu-
nirá diversão, aprendizado 
e conhecimento para o pú-
blico presente. Neste sexto 
ano de concurso, a Secre-
taria de Educação, Cultura, 
Inclusão, Ciência e Tecnolo-
gia dará premiação para os 
alunos vencedores. Além 
deles, as escolas campeãs 
também receberão troféus.

Elsson Campos/PMM

Divulgação/Seeduc

Boxe, kickboxing, judô, jiu-jitsu são uma das modalidades

Reforço na sala de aula começará a partir do 2º semestre

Governo do Estado 
promove 3ª edição 
da ExpoRio Turismo

A 3 ª edição da ExpoRio Tu-
rismo, maior evento de turismo 
do Estado do Rio de Janeiro, vai 
reunir os principais players da 
cadeia produtiva do segmento, 
no Complexo Lagoon, entre os 
dias 27 e 30 de junho (de quin-
ta-feira a domingo). O projeto 
apresenta os atrativos turísticos 
das 12 regiões do estado e é 
realizado pelo Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur-RJ) e 
pela TurisRio, com apoio da Fe-
comércio RJ e parceria institu-
cional do Sesc RJ e do Senac RJ.

O evento marca a amplia-
ção da oferta turística flumi-

nense e a integração de ações 
entre os setores público e pri-
vado. Durante os quatro dias de 
evento, a ExpoRio Turismo vai 
apresentar experiências focadas 
nos diversos segmentos que se-
rão representados em espaços 
exclusivos, além das atrações 
culturais disponíveis. Haverá 
também uma área instagramá-
vel, onde os visitantes poderão 
levar uma lembrança das bele-
zas do Rio de Janeiro, além de 
curtir a mostra do artesanato 
fluminense, o espaço gastronô-
mico e shows com grandes no-
mes da música brasileira.

‘’Estamos promovendo o po-

tencial turístico dos municípios 
para atrair, cada vez mais, visi-
tantes para as diversas regiões. 
Além de divulgar as nossas cida-
des, a feira apresenta ao público 
nossos atrativos turísticos, pro-
dutivos e culturais. Além de en-
tretenimento, estamos focando 
o turismo como atividade eco-
nômica’’, ressalta o governador 
do Rio, Cláudio Castro.

O público terá também a 
oportunidade de participar de 
debates com e painéis sobre 
turismo, negócios, empreende-
dorismo, entre outros temas. 
Nomes conhecidos como An-
tônio Rodrigues, dono da rede 

Exposição de atrativos dos municípios, shows e 
produtos marcam o maior evento de turismo do Rio

Divulgação/Turismo

3 ª edição da ExpoRio Turismo vai reunir os principais players da cadeia produtiva do segmento

Rioprevidência alerta 
para recenseamento

sesc RJ marca presença 
em evento literário

O Fundo Único de Previdên-
cia Social do Estado do Rio de 
Janeiro (Rioprevidência) alerta 
para a suspensão do pagamento, 
já na folha de junho - a ser quita-
da em julho -, de cerca de 2,9 mil 
pensionistas, aniversariantes de 
novembro, que não fizeram o re-
censeamento obrigatório. 

Esse grupo de beneficiários 
deveria ter realizado o censo no 
próprio mês de aniversário, no 
ano passado, e também teve a 
data limite prorrogada para cum-
prir o procedimento até 18 de 
junho. Ainda assim, esses pensio-
nistas seguiram sem regularizar a 
situação cadastral. 

Para restabelecer o paga-
mento, o pensionista ausente 
deve fazer o recenseamento 
em um dos postos ou agências 
da autarquia, mediante agen-
damento prévio pelo site do 
instituto ou pelos telefones 
0800-285-8191 (chamadas de 
telefone fixo) e (21) 3850-3350 
(ligações de fixo ou celular). O 
retorno do pagamento aconte-

cerá no mês subsequente ao da 
regularização do procedimento.

Desde o início do Recensea-
mento Obrigatório 2023/2024, 
em novembro do ano passado 
até junho deste ano, do total de 
52 mil pensionistas aniversa-
riantes deste período, cerca de 
27 mil cumpriram com a obriga-
ção. Porém, cerca de 25 mil dei-
xaram de fazer o procedimento, 
incluindo os beneficiários ani-
versariantes de novembro. 

Para quem não fez o recen-
seamento até o momento, e ain-
da não teve o benefício suspenso, 
também deve regularizar a situa-
ção para evitar a interrupção do 
pagamento.

Os documentos a apresentar 
são o RG, CPF, comprovante de 
residência e título eleitoral. 

É importante ressaltar que os 
pensionistas militares somente 
são submetidos ao recenseamen-
to se estiverem associados ao 
Rioprevidência, ou seja, aqueles 
cujos instituidores da pensão vie-
ram a óbito até 31/12/2021.

Durante a semana, o Píer 
Mauá, na Zona Portuária da 
capital fluminense, recebe a 
5ª LER - O Festival do Leitor, 
evento que conta com a par-
ceria do Sesc RJ e do Senac 
RJ. Nos cinco dias, o público 
poderá participar de rodas 
de conversa e oficinas, terá a 
oportunidade de visitar o Bi-
blioSesc, a biblioteca itineran-
te do Sesc RJ, e ainda adquirir 
livros da Editora Senac Rio 
com descontos de até 70%.

O espaço do Sesc RJ, no 
Armazém 3, vai oferecer uma 
ambientação acolhedora 
aos visitantes, especialmen-
te para os com deficiência. 
Uma árvore de quadrinhos, 
oficinas e a exibição das 
webséries “Papo Ciência” e 
“Aprendendo Inglês e Espa-
nhol com o Sesc” são outras 
atrações do estande.

Os visitantes poderão co-
nhecer publicações da ins-
tituição, como as revistas 
Humanos, Paquetá, Entre-
Linguagens em Quadrinhos 
e Educação em Saúde e diver-
são no Sesc, iniciativa inova-
dora com a Turma da Mônica 
que incentiva as crianças a 
adotarem comportamentos 
saudáveis. 

Programação
Na terça (25), às 15h, o en-

contro será com a quadrinista 
mineira Jessica Groke. A série 
continuará com um bate-papo 
com Elcerdo, cartunista que, 
desde 2012, ilustra uma coluna 
semanal da Revista sãopaulo, do 
jornal Folha de S. Paulo. 

Na quarta (26), às 14h, ha-
verá uma tarde autógrafos com 
estudantes do Sesc Campos 
que produziram a história em 
quadrinhos “Aventuras Através 
do Espaço-Tempo”, um desdo-
bramento das atividades do As-
troCampos, o clube de astrono-
mia do Sesc+ Infância. 

Nos últimos dois dias do 
evento, o estande vai exibir, às 
14h, o documentário “Cons-
ciências”, que acompanha a 
jornada inspiradora de jovens 
negros que se preparam para 
ingressar em programas de mes-
trado e doutorado, por meio do 
curso de preparação oferecido 
pela instituição. Após a exibi-
ção, uma roda de conversa com 
o cineasta Macário Silva e a pes-
quisadora Patrícia Dias. 

Encerrando a programação, 
na sexta (28), às 14h, uma palestra 
sobre letramento racial e práticas 
em educação antirracista com a 
historiadora Pâmela Carvalho. 

Cláudia Dantas

O público poderá consultar o acervo de 3 mil títulos

Programa habitacional 
em são Gonçalo

A Secretaria de Habitação 
da Prefeitura de São Gonçalo 
iniciou um novo agendamento 
para inscrição no programa ha-
bitacional “Minha Casa, Minha 
Vida” pelo aplicativo Colab. 
Desta vez, serão disponibilizadas 
552 vagas para o mês de julho.

A ação é voltada apenas 
para aquelas pessoas que ainda 
não estão inscritas no progra-
ma no município. O objetivo 
é facilitar o acesso ao programa 
com informações sobre quem 
tem direito a participar e como 
se inscrever.

Através do acesso à plata-
forma Colab, será agendada a 
data e o horário para compa-
recimento do gonçalense à Se-
cretaria de Habitação, com os 
documentos necessários para 
realizar a inscrição no progra-
ma habitacional.

É importante destacar que 
o cidadão deve estar com o 
Número de Identificação So-
cial (NIS) atualizado para a 
inscrição.

A Secretaria de Habitação 
fica na Avenida Presidente Ken-
nedy, n° 425, sala 145, Centro.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Belmonte, e Luiz Calainho, só-
cio do Blue Note, estão entre os 
palestrantes.

Ao final de cada dia, uma 
grande atração para fechar com 
chave de ouro: Mumuzinho 
(quinta - 27/06); Toni Garrido 
(sexta - 28/6); Pretinho da Ser-
rinha (sábado - 29/6); e Blitz 
(domingo - 30/6).

‘’O Lagoon, novamente, 
será a casa do turismo flumi-
nense. A ExpoRio Turismo já 
faz parte do calendário de even-
tos do Rio de Janeiro, integra 
os municípios e as pessoas ado-
ram. Em 2023, recebemos mais 
de 50 mil pessoas e este ano tem 
tudo para ser, de novo, um su-
cesso de público, fomentando 
todo o potencial das regiões tu-
rísticas do estado’’, explica o se-
cretário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca.

Experiências para 
todos os públicos e 
gostos

A ExpoRio contará ainda 
com food trucks, shows de ar-
tistas do interior, espaço kids 
“Sesc + Diversão” e ativações 
para toda a família.

Além das experiências vol-
tadas para o setor, os parti-
cipantes poderão aproveitar 
muitas ativações em família. 
O evento conta com atividades 
recreativas oferecidas pelo Sesc 
RJ para as crianças, além de um 
muro de escalada e exposição 
de um dinossauro gigante, vin-
do diretamente do Parque dos 
Dinossauros (Miguel Pereira). 
Para quem curte o chamado 
“Turismo de Aventura” ativi-
dades como escolinha de remo 
e simulação de um voo de asa 
delta são imperdíveis.

No dia 27, às 14h, acontece 
uma capacitação para agentes 
de viagens, operadores e guias 
de turismo sobre o Mapa do 
Turismo Rural do Rio. O obje-
tivo é apresentar as diversas op-
ções de turismo rural do estado 
e capacitar os profissionais.
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Projeto ‘Vamos Falar sobre 
isso?’ no Museu do Amanhã

Salgado Filho receberá 
doações de sangue nesta terça

Pré-requisitos para a doação

Roda de Conversa

Ponto de Vacinação

A Prefeitura do Rio, por 

meio da Secretaria Muni-

cipal do Envelhecimento 

Saudável e Qualidade de 

Vida, realizará a 40ª edi-

ção do projeto Vamos Fa-

lar Sobre Isso?. Abordando 

temas relevantes ao públi-

co e situações cotidianas, 

o evento terá como tema 

principal “Emergências 

Climáticas”, explorando 

o conceito do bem viver 

e suas aplicações con-

temporâneas. Em 2024, 

com a realização do G20, 

o assunto clama urgência 

pelo debate e enfrenta-

mento em todo o mundo. 

Em parceria com o Mu-

seu do Amanhã, o evento 

será na quarta (26), às 14h, 

no auditório do museu. 

Os interessados podem 

se inscrever pelo site da 

Sympla até terça (25).

O Hospital Municipal Sal-

gado Filho, no Méier, re-

aliza nesta terça (25), das 

9h às 15h, uma campanha 

de doação de sangue, em 

parceria com o Hemo-

rio, no hall da entrada da 

emergência. Doar sangue 

é seguro e salva vidas. 

Depois da coleta, os com-

ponentes sanguíneos são 

separados e quatro pes-

soas podem ser benefi-

ciadas. Em 24 horas após 

a doação, o organismo do 

doador começa a recom-

por algumas substâncias 

que foram retiradas, de 

forma que a coleta se-

guinte pode ser feita após 

oito semanas para ho-

mens e 12 para mulheres, 

pois o sangue já estará 

com os componentes re-

constituídos. 

Para ser um doador, é ne-

cessário apresentar docu-

mento oficial de identida-

de com foto, ter entre 16 

e 69 anos (menores de 18 

devem estar com autori-

zação do responsável), es-

tar bem de saúde e pesar 

mais de 50 kg.

Não precisa estar de je-

jum. Mas é recomendado 

que a pessoa não tenha 

ingerido comida gordu-

rosa nas últimas quatro 

horas. Outro fator impor-

tante é estar descansado. 

E em 30 dias o voluntário 

pode pegar o resultado 

dos exames laboratoriais 

feitos com uma pequena 

amostra sanguínea retira-

da da doação. Pessoas que 

fizeram tatuagem ou colo-

caram piercings devem 

aguardar seis meses para 

fazer a doação. Quem teve 

covid-19 recentemente 

precisa aguardar dez dias 

após a recuperação.

A roda de conversa conta-

rá com a participação de 

Marllon Sevilha, gerente de 

Agroecologia e Produção 

Orgânica, vinculado à Se-

cretaria Municipal de Meio 

Ambiente e Clima; Luciana 

Espíndola Cabral, presiden-

te do Núcleo de Estudos 

Afro-brasileiros e Indígenas 

do CEFET-RJ, e Alessandra 

Roque, coordenadora do 

projeto Providência Agroe-

cológica. Desde sua criação 

em 2016, na Biblioteca Par-

que Estadual, o projeto Va-

mos Falar Sobre Isso? tem 

evoluído significativamen-

te, encontrando acolhida 

no Museu do Amanhã.

Haverá um ponto de va-

cinação disponibilizado 

pela Secretaria Municipal 

de Saúde, onde os parti-

cipantes poderão se vaci-

nar, das 9h às 17h, contra 

a covid-19, com a vacina 

atualizada para a cepa 

XBB, e também contra 

os vírus da influenza e 

do HPV, de acordo com a 

faixa etária indicada para 

cada imunizante. 

Equipes da secretaria 

também vão orientar o 

público presente sobre a 

importância de manter a 

caderneta de vacinação 

em dia e tirar dúvidas so-

bre a imunização.

Divulgação

Edu Kapps/ SMS

O evento terá como tema “Emergências Climáticas”

Campanha do Salgado Filho visa abastecer o Hemorio

Esporte aponta o sucesso 
do apoio psicossocial no Rio
Usuários dos CAPs disputam final de campeonato de futebol

No país do futebol não tem 
hora ou lugar para ver a bola 
rolar em campo. As Redes de 
Atenção Psicossocial (RAPS) 
promoveram um campeonato 
de futebol para pacientes de 
saúde mental da rede munici-
pal. As partidas de semifinal e 
a grande final aconteceram na 
última sexta-feira (21/06), na 
Vila Olímpica do Encantado, 
Zona Norte da cidade. A equi-
pe do CAPSad III Dona Ivone 
Lara saiu vitoriosa e levantou a 
taça. A unidade, em Cascadura, 
é integrada ao Programa Seguir 
em Frente, que assiste pessoas 
em situação de rua.

O trabalho das RAPS nesses 
espaços é direcionar assistência 
integral e humanizada para os 
pacientes de saúde mental. Para 
Érika Pontes, diretora do Insti-
tuto Municipal de Assistência à 
Saúde Nise da Silveira, o cam-
peonato de futebol organizado 
pela RAPS é uma resposta para 
aqueles que não acreditam nas 
novas formas de cuidado à saú-
de mental.

“O Instituto Nise da Silveira 
tem desenvolvido ações dire-
cionadas para o esporte, a cul-
tura, o lazer e a preservação da 
memória e formação. É muito 
importante dizer que nós derru-
bamos os muros do antigo hos-
pital psiquiátrico do Engenho 
de Dentro superando, assim, as 
práticas manicomiais. Hoje, tra-
balhamos oferecendo novas for-
mas de cuidado e tratamento, na 
promoção da saúde mental. Esse 
campeonato de futebol, que já 
faz parte do calendário anual do 
Instituto, é fruto de todo esse 
trabalho”, disse a diretora do 
Nise da Silveira.

Daniel da Glória, usuário 
do Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS) Torquato Neto, 
em Del Castilho, é exemplo 
do sucesso da reinserção dos 

pacientes de saúde mental na 
sociedade por meio de ativida-
des ao ar livre. Desde que foi 
desinstitucionalizado do antigo 
manicômio, no Instituto Nise 
da Silveira, Daniel se faz pre-
sente em todas as aulas da ofici-
na de futebol, na Vila Olímpica 
do Encantado, e distribui gols 
e simpatia para os seus compa-
nheiros de equipe.

Daniel é fruto de um traba-
lho em conjunto entre as equi-
pes do Instituto Nise da Silvei-
ra e do CAPS Torquato Neto. 
É nítido que, além de colabo-
rar na construção da rede de 
apoio do Daniel, a oficina de 
futebol promoveu o acesso ao 
esporte e garantiu novos vín-
culos afetivos, impactando de 
forma positiva na sua saúde -, 
diz Roberta Santos Oliveira, 
coordenadora técnica do Cen-
tro de Convivência e Cultura 
Trilhos do Engenho.

O Campeonato de fute-
bol da RAPS Carioca está na 

sua quinta edição, promovido 
pelo Centro de Convivência e 
Cultura Trilhos do Engenho, 
equipamento que faz parte do 
RAPS da Zona Norte, no Ins-
tituto Nise da Silveira. No iní-
cio, a competição contava ape-
nas com times de centros de 
atenção psicossocial (CAPS) 
da região de Engenho de Den-
tro e adjacências. Em três anos 
o campeonato conquistou os 
pacientes de saúde mental da 
rede municipal e, em 2017, os 
times de CAPS de outras re-
giões da cidade começaram a 
se inscrever.

Para Thiago Medeiros, 
psicólogo do Centro de Con-
vivência e Cultura Trilhos do 
Engenho e idealizador do pro-
jeto, o sucesso do  campeonato 
é motivo de celebração.

“Nós enxergamos o cam-
peonato como forma de ressal-
tar a importância do cuidado 
em saúde mental pela via do 
esporte. A gente entende pela 

fala dos participantes do pro-
jeto o quanto este cuidado é 
importante e, especialmente, 
pelos sorrisos e comemorações 
ao final de cada partida. Não 
há melhor retribuição que 
essa”, disse.

O campeonato de 2024 co-
meçou em maio com um recor-
de de inscritos, totalizando 20 
times dos CAPS de toda a cida-
de. A primeira partida de sex-
ta-feira foi a pré-semifinal, um 
jogo entre os times do CAPSad 
Ivone Lara e CAPS Clarice Lis-
pector, que terminou em 0x0 e 
foi para os pênaltis. O vencedor 
da disputa foi o CAPSad Ivone 
Lara, que avançou para a semi-
final e derrotou o já classificado 
CAPSad Paulo da Portela por 
2×0. A segunda semifinal foi 
realizada entre CAPS Fernan-
do Diniz 1 x 0 CAPS Torquato 
Neto, que resultou numa final 
entre as equipes Ivone Lara e 
Fernando Diniz, com vitória 
do primeiro por 3×1.

Edu Kapps/ SMS

Na grande final, Dona Ivone Lara bateu Fernando Diniz por 3x1 e levou a sonhada taça

novas unidades do ‘Prato Feito’
Moradores de Barros Filho e Rocha Miranda terão acesso ao programa

O programa Prato Feito 
chegou a novos endereços da ci-
dade na segunda (24). A Prefei-
tura do Rio inaugurou duas no-
vas cozinhas comunitárias nos 
bairros de Barros Filho e Ro-
cha Miranda, na Zona Norte. 
Primeiro foi aberta a Cozinha 
Comunitária Futuro do Bem, 
na Rua Tapiraí 41C, em Barros 
Filho. E, em seguida, a Cozinha 
Comunitária Tia Celia, na Rua 
Pão de Açúcar 140, em Rocha 
Miranda.

Com isto, já são 22 cozinhas 
comunitárias atendendo a popu-
lação que mais precisa. Até julho, 
a previsão é que sejam entregues 
mais dez cozinhas comunitárias; 
e, no segundo semestre, outras 
23 em diferentes comunidades e 
bairros, totalizando 55 unidades 
em todo o Rio.

Em atividade há dois anos, 
o programa Prato Feito Cario-
ca já distribuiu 3,7 milhões de 
refeições gratuitas às famílias 
em situação de insegurança ali-
mentar na cidade.

“A Prefeitura do Rio tem o 
compromisso de transformar a 
cidade em uma cidade inclusiva. 
O Prato Feito é um programa 
que vem sendo ampliado e rea-
lizado por várias mãos. Não se 
trata só de um programa de com-
bate à fome, mas também de um 
programa de trabalho e renda”, 
explicou o secretário de Trabalho 
e Renda, Everton Gomes.

Em Barros Filho, quem está 
à frente da cozinha é o casal 
Luana Vieira e Lico Souza, da 

ONG Futuro do Bem. Antes 
da inauguração, eles vinham 
servindo, em fase de testes, 280 
refeições diariamente para mo-
radores de Barros Filho, Honó-
rio Gurgel e até de Guadalupe.

“O programa é muito bacana. 
Ele ajuda quem não tem como 
fazer uma refeição diariamente. 
É minha válvula de escape, pois 
só tenho que me preocupar com 
o café da manhã e o jantar da mi-
nha família”, disse Thaís Andrade 
da Silva, de 33 anos, mãe de cinco 
filhos, de 1 a 16 anos, e moradora 
da comunidade do Chaves, em 
Costa Barros.

De acordo com Luana Cos-
ta, coordenadora da Cozinha 
Comunitária Tia Celia, a uni-

dade serviu nesta segunda-feira 
as primeiras refeições para mo-
radores de Rocha Miranda, Tu-
riaçu e Colégio. A cozinha foi 
batizada com o nome de Celia 
da Silva em homenagem à líder 
comunitária da comunidade 
Faz Quem Quer.

“Minha mãe, que morreu 
em 2021, ajudou a alimentar 
muitas famílias da comunida-
de com a ONG Estudo Estrela 
Guia. Tenho certeza que ela está 
muito feliz com essa homena-
gem”, assinalou Liliane Martins 
da Silva, que participou com a 
irmã e os filhos da inauguração 
da cozinha comunitária em Ro-
cha Miranda.

Antes desempregadas, as co-

zinheiras Eldicea Ceciliano dos 
Santos, de 47 anos, Cristina Vidor, 
de 46, e Andressa Viana, de 21, co-
memoraram a inauguração da 22ª 
cozinha comunitária do Rio.

“Estou amando. Além de 
ajudar muita gente da comu-
nidade, ganhei a oportunidade 
de voltar a trabalhar. Estava 
desempregada há cinco anos”, 
contou Eldicea dos Santos, mo-
radora de Rocha Miranda.

Nesta terça-feira (25) serão 
inauguradas as cozinhas Vó 
Onilia, em Parada de Lucas, e 
Casa Nails – Brás de Pina, na 
Penha Circular. Na quarta-feira 
(26) será a vez da Cozinha Co-
munitária da Frente Maré, na 
comunidade Salsa e Merengue.

Roberto Moreyra/SMTE

Com as inaugurações, agora são 22 cozinhas comunitárias na capital fluminense 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Município de Magé recebe 
Carreta ‘Roda-Hans’ em julho
Projeto realiza diagnóstico de Hanseníase e estará em Piabetá e Magé

Começa na terça-feira 
(2/7) o Roda-Hans pela ci-
dade de Magé. O veículo iti-
nerante que contempla cinco 
espaços para atendimentos clí-
nicos e um espaço para reali-
zação de exames laboratoriais 
fará a primeira parada, nos 
dias 2 e 3 de julho na Praça 7 
de Setembro, em Piabetá. De-
pois segue para a Praça da Pre-
feitura, nos dias 4 e 5 de julho, 
no 1° distrito.

O Roda-Hans é um pro-
jeto do Ministério da Saúde, 
em esforço conjunto com as 
Secretarias Estaduais de Saú-
de, as Secretarias Municipais 
de Saúde e o Conselho Na-
cional de Secretarias de Saú-
de (CONASS) e o Conselho 
Nacional de Secretários Mu-
nicipais de Saúde (CONA-
SEMS). O objetivo é, além 
de identificar precocemente 
os casos de hanseníase para 
diagnosticar e tratar clinica-
mente a hanseníase.

De acordo com a subsecre-
tária de Saúde, Larissa Ribeiro, 
“o projeto vai atender das 8h 
às 17h e promove educação 
em saúde à população. Outro 
objetivo é deixar um legado 

na rede de Atenção Primária à 
Saúde, tendo como foco a des-
centralização e ampliação do 
cuidado às pessoas diagnosti-
cadas com hanseníase”.

Município 
tem programa 
especializado

A rede municipal de Saúde 
também oferta diagnóstico e 
tratamento para a Hansenía-

se através do Programa Mu-
nicipal que fica no Centro de 
Especialidades do 1° distrito, 
próximo da Praça São Pedro.

Pessoas que apresentam 
sintomas, podem buscar ava-
liação na Unidade de Saúde da 
Família ou Unidade Básica de 
Saúde mais próxima, para ser 
encaminhado ao Programa de 
Hanseníase. Todo o tratamen-
to é gratuito.

Serviço:
Carreta Roda Hans em 
Magé
Atendimento gratuito de 
diagnóstico e tratamento 
de Hanseníase
2 e 3/7 – Praça 7 de Se-
tembro, Piabetá
4 e 5/7 – Praça Dr. Nilo Pe-
çanha, Magé (em frente a 
Prefeitura)
8h às 17h

Divulgação

Projeto é do Ministério da Saúde, em conjunto com as secretarias estaduais e municipais

Campanha para doação 
de sangue em N. iguaçu

No mês em que se comemo-
ra o Dia Mundial do Doador 
de Sangue, o Shopping Nova 
Iguaçu, em parceria com o He-
morio, realiza uma campanha 
para doação de sangue. A ati-
vidade acontece no dia 26 de 
junho, das 10h às 15h, e o aten-
dimento será realizado por or-
dem de chegada. Os doadores 
devem se dirigir para a Clínica 
Camim, localizada no Piso de 
Conveniência, onde será efe-
tuada a coleta.

A ação tem como objetivo 
auxiliar o abastecimento de es-
toque de sangue da instituição, 
que distribui as bolsas para mais 

de 200 hospitais públicos e con-
veniados com o SUS do Estado 
do Rio de Janeiro. Para doar, é 
preciso apresentar um docu-
mento de identificação original 
com foto, estar bem de saúde, 
ter entre 16 e 69 anos de idade, 
pesar no mínimo 50kg e não es-
tar em jejum e evitar alimentos 
gordurosos nas três horas que 
antecedem a doação. Mulheres 
gestantes ou lactantes não po-
dem participar da ação.

Para a gerente de marketing 
do Shopping Nova Iguaçu, Lu-
ciane Treigher, a atividade re-
força o compromisso do centro 
comercial com as ações sociais. 

Japeri: Projeto Cinema na Praça exibe 
filme “Divertidamente” em Nova Belém

Em uma noite repleta de 
magia e emoção, a Prefeitura de 
Japeri promoveu o “Cinema na 
Praça”. O evento, realizado na 
Praça do Skate, no bairro Nova 
Belém, contou com a exibição 
do filme “Divertidamente”. A 
ação cultural ocorreu na última 
quinta-feira, 20 de junho, e trou-
xe alegria e diversão para cente-
nas de moradores presentes.

A Praça do Skate, um am-
biente revitalizado pela prefei-
tura, que conta com Wi-Fi gra-
tuito, ficou lotada de crianças 
e adultos imersos na magia da 
telona. O filme “Divertidamen-
te”, que narra a história de Riley, 
uma garota de 11 anos que en-
frenta mudanças emocionais ao 
se mudar para uma nova cidade, 
foi exibido em um telão ao ar 
livre. As aventuras das emoções 
Alegria, Tristeza, Raiva, Medo 
e Nojinho dentro da mente de 
Riley, especialmente quando 
uma confusão no controle emo-
cional afeta drasticamente sua 
vida, encantaram a todos.

Para o Secretário Municipal 
de Cultura, Jorge Braga Jr., o 
ambiente de alegria é o cenário 
cultural ideal para levar acesso à 
exibição a toda a população.

“É muito importante ações 
como essas para que cada vez mais 
as pessoas tenham acesso à diver-
são e cultura. Numa exibição des-

sa gratuita, as crianças se divertem 
e se entretêm”, disse Jorge.

Com classificação indicati-
va livre, o evento foi ideal para 
toda a família. Além da exibi-
ção, foi disponibilizada pipoca 
gratuita para todas as crianças, 
tornando a noite ainda mais 
especial. A iniciativa faz parte 
de um conjunto de ações cultu-
rais promovidas pela Prefeitura, 
com o objetivo de fomentar a 
cultura e proporcionar lazer aos 
moradores da cidade. A Praça 
do Skate, um ponto de encon-
tro no bairro Nova Belém, foi 
o cenário perfeito para essa noi-

te memorável, onde famílias e 
amigos se reuniram em um am-
biente acolhedor e divertido.

A moradora Claudia da Sil-
va Lima, que levou seus filhos 
Felipe, de 5 anos, e Flávio, de 3 
anos, expressou sua felicidade: 
“Foi uma experiência incrível 
assistir a esse filme maravilhoso 
com meus filhos. A Prefeitura 
está de parabéns por proporcio-
nar momentos como esse para 
nós”, disse.

Para Fernanda Carvalho Sil-
va, (41), mãe de João Emanuel, 
(5), e Maria Fernanda, (19), o 
momento foi muito proveito-

so em família. “Por ser um de-
senho, acabam pensando que 
só as crianças gostam, mas eu 
amo esses filmes. Estava muito 
animada para chegar a hora de 
começar”, disse Fernanda.

A magia do cinema passa de 
geração para geração. Luiz Car-
los, (56), que trouxe os netos 
para assistir e se disse grato por 
essa oportunidade. “Achei mui-
to boa a iniciativa, é uma for-
ma de deixar as crianças serem 
crianças, tendo entretenimento 
para a faixa de idade delas. Fi-
quei feliz em poder trazer meus 
netos”, concluiu Luiz Carlos. 

Divulgação

Evento foi realizado na Praça do Skate, no bairro Nova Belém, no município de Japeri

Estudantes do 9° ano do Co-
légio Estadual Dom Pedro I, que 
fica em Santa Terezinha, bairro 
do município de Mesquita, tive-
ram a oportunidade de conhecer 
um dos grandes patrimônios am-
bientais do município. Em uma 
visita guiada pela área de Educa-
ção Ambiental da Subsecretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, os jovens compa-
receram ao Parque Natural de 
Mesquita, localizado no Monte 
Guararapes, também conhecido 
como Monte Horebe. Lá, eles 
participaram de atividades para 
disseminar práticas de conserva-
ção da natureza.

“A cidade que cuida do seu 
patrimônio ecológico torna-se 
uma cidade mais sustentável”, 
aponta Rosaura Clem, coordena-
dora de Educação Ambiental da 
Subsecretaria Municipal de Meio 
Ambiente.

As ações partiram do reco-
nhecimento da importância do 
Monte Guararapes para o muni-
cípio e seus habitantes. Agentes 
da Guarda Ambiental ministra-
ram instruções de combate às 
queimadas e proteção da fauna 
e flora. No local, também acon-
teceu uma prática de refloresta-
mento, com mais de 40 novas 
árvores plantadas.

Estudantes participam 
de ação ambiental

CORREIO DA BAIXADA

Caxias entrega espaço de 
lazer na Vila Getúlio Cabral

Japeri promove 6ª edição 
do “Sábado com mais Saúde”

Serviços oferecidos

Defesa Civil Juvenil em Mesquita

Equipamentos do novo espaço

Os moradores da Vila 
Getúlio Cabral, no tercei-
ro distrito de Duque de 
Caxias, comemoraram, 
na noite do último sába-
do (22/06), a entrega da 
Praça da Área Comercial, 
reivindicação antiga da 
comunidade, que já conta 
com ruas asfaltadas e ilu-
minadas com led. O novo 
espaço público de lazer, 
que ocupa uma área de 

mais de seis mil m², foi 
entregue pelo prefeito 
Wilson Reis e autoridades 
municipais e estaduais. O 
evento reuniu centenas 
de famílias e contou com 
a apresentação do cantor 
de samba e pagode Gus-
tavo Lins. A praça foi cons-
truída pela prefeitura em 
parceria com o governo 
do estado, na Rua Ataulfo 
Alves.

Oferecer a população 
ações de prevenção e pro-
moção à saúde de forma 
gratuita sem a necessi-
dade de agendamento. 
Estes foram alguns dos 
objetivos da 6° edição do 
“Sábado Com Mais Saú-
de”, que atendeu mais de 
200 pessoas, na Casa da 
Mulher, em Japeri. A ação 
da Secretaria Municipal 
de Saúde acontece uma 
vez por mês e durante 
toda manhã, os usuários 
têm a oportunidade de re-
alizar consultas em clínica 
médica, ginecológica, tes-

tes rápidos de HIV, Sífilis, 
Hepatites B e C. Além de 
receberem orientações 
para o planejamento fa-
miliar, entre outros aten-
dimentos. A iniciativa 
acolhe todos os públicos, 
de crianças a idosos de 
ambos os sexos, conforme 
explicou a Subsecretária 
de Atenção à Saúde, Ta-
tiana Soares. “Muitas pes-
soas que trabalham não 
têm tempo de ir ou levar 
seus filhos para um aten-
dimento médico. E aqui, 
todos podem ser consul-
tados’’, disse.

No local, também foi 
possível fazer a atualiza-
ção da caderneta vacinal 
com imunizantes para 
dengue e influenza, a 
partir dos seis meses.Os 
atendimentos do ‘Sába-
do com Mais Saúde’ fun-
cionaram, das 8h às 13h, 
uma vez por mês nos dois 

Centros de Especialida-
des e na Casa da Mulher.
do município de Japeri. 
Para ter acesso aos ser-
viços, basta se dirigir ao 
local com documentos 
de identificação e cartão 
do SUS. Vale lembrar que 
os atendimentos funcio-
nam das 8h às 13h.

Alunos do Ensino Fun-
damental da rede muni-
cipal de Mesquita come-
moraram a conclusão do 
curso Defesa Civil Juve-
nil na manhã da última 
quinta-feira, dia 20 de 
junho. A cerimônia acon-
teceu na Escola Governa-
dor Roberto Silveira, em 
Edson Passos. “Esse é um 

projeto muito bom e te-
mos 41 formandos nesta 
edição. Eles adquiriram 
noções de cidadania, 
primeiros socorros, pre-
venção contra incêndios, 
entre outras situações’’, 
disse Rholmer Louzada, 
secretário municipal de 
Infraestrutura e Serviços 
Públicos.

A nova área de lazer con-
ta com playground, aca-
demia da terceira idade, 
futmesa, tênis de mesa, 
campo de futebol de gra-
ma sintética e ilumina-
ção especial para jogos 
noturnos, além de outros 
equipamentos.

O evento contou com 

a presença de diversas 
autoridades. Entre elas, 
o secretário estadual de 
Transporte e Mobilidade 
Urbana, Washington Reis; 
o secretário municipal de 
Obras e Defesa Civil, Val-
ber Januário; vereadores 
e lideranças comunitárias 
da região.

Divulgação

Divulgação

Prefeitura e Estado construíram nova área de lazer

Iniciativa oferece atendimentos médicos gratuitos 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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alunos de nova Friburgo confeccionam 
pijamas e doam para crianças do Sul
Por isabella rodrigues*

Em um ato de solidarieda-
de e mobilização, estudantes 
do Centro de Formação Pro-
fissional e Transferência de 
Tecnologia para a Indústria do 
Vestuário (CEVEST) de Nova 
Friburgo se uniram para con-
feccionar 180 kits com pijamas 
infantis destinados às crianças 
afetadas pelas enchentes do Rio 
Grande do Sul.

A ação surgiu após uma 
parceria entre as Secretarias 
de Educação e de Ciência e 
Tecnologia, para proporcionar 
conforto e apoio. Por conta da 
chegada do inverno, os pija-
mas, de calça e mangas longas, 
foram pensados para aquecer 
as crianças.

O tecido foi comprado e 
disponibilizado pela Prefeitura 
Municipal de Nova Friburgo, 
destacando o fato de que o mu-

nicípio não comprava tecidos 
há mais de 10 anos. Todas as 
etapas da produção dos pijamas 
foram realizadas pelos alunos 
do CEVEST, que tiveram mui-
to comprometimento e habili-
dade técnica para a realização 
do projeto.

A mobilização inclui não 
apenas a confecção dos pija-
mas, mas também a criação de 
cartinhas escritas por alunos 
do 5º ano da rede municipal de 

ensino de Nova Friburgo, com 
mensagens de apoio e esperan-
ça. Uma das mensagens, escrita 
por Marina de Araújo Goes, 
aluna da Escola Municipal São 
Pedro da Serra, destaca: “Vocês 
vão conseguir porque são fortes 
e inteligentes e vocês têm duas 
coisas que são cruciais nesse 
momento, amor e esperança. 
Que vocês voltem a ser felizes.”

*Estagiária

Por leandra lima 

 
Petrópolis vai integrar em 

âmbito municipal o programa 
de assistência psicológica às 
vítimas de violência doméstica 
e familiar. O objeto tem como 
finalidade resgatar a saúde 
mental das mulheres que foram 
vítimas das agressões. A lei que 
estabelece tal programa, é de 
autoria da vereadora Gilda Bea-
triz (PP), que justificou o ato 
alegando o aumento de casos 
contra o grupo. 

Além disso, em 2022, se-
gundo o Dossiê Mulher do Es-
tado do Rio de Janeiro, 1.875 
mulheres sofreram agressões, 
dentre os dados 32,9% das víti-
mas passaram por violência psi-
cológica; 29,3% física; moral 
25,9%; sexual 5,7% e patrimo-
nial 4,2%, em todo o Estado.

Esses números crescem a 
cada dia em todo o Brasil, de 
acordo com o levantamento 
do Fórum Nacional de Segu-
rança Pública, também em 
2022, 245.713 mulheres foram 

agredidas em suas residências e 
24.382 sofreram com a violên-
cia psicológica, que é de difícil 
detecção, e capaz de causar da-
nos às vítimas que, muitas ve-
zes, nem percebem a violência.

O programa considera vio-
lência doméstica e familiar 
qualquer ação ou omissão que 
cause lesão, sofrimento físico, 
sexual ou psicológico e dano 

moral ou patrimonial no âm-
bito da unidade doméstica, fa-
miliar ou em qualquer relação 
íntima de afeto.

Frente aos fatos, a vereadora 
expressou a importância do am-
paro concedido por lei. “É extre-
mamente necessário a criação de 
políticas públicas que estimulem 
o encorajamento, a superação do 
ciclo de violência e também para 

mostrar para essas mulheres que 
elas não estão sozinhas, pois pos-
suem acima de tudo, o amparo da 
lei”, disse Gilda. 

Programa
Conforme a articulação da 

lei, às unidades de saúde públi-
ca e conselhos tutelares devem 
atuar em conjunto para pres-
tar auxílio, caso a vítima seja 
menor de dezoito anos, caberá 
à coordenadoria do programa 
garantir todo o suporte ne-
cessário aos conselhos para o 
atendimento a essas crianças e 
adolescentes. Os atendimentos 
devem ser garantidos a todos 
que identificarem que estejam 
passando por algum abuso.

Além disso, determina que 
a Prefeitura Municipal busque 
parcerias com os órgãos de 
saúde e assistência social per-
tencentes às esferas do Poder 
Público Federal ou Estadual, 
bem como de órgãos privados, 
para aprimorar cada vez mais 
o atendimento com técnicas 
avançadas voltadas ao tema.

Petrópolis vai oferecer assistência 
psicológica às vítimas de violência

Divulgação/Polícia Civil

Escalada da violência contra a mulher preocupa

Reabertura do Theatro Dom 
Pedro II ainda sem previsão
Projeto de revitalização não passou por avaliação dos Conselhos

Fechado há cerca de 4 anos, 
a reabertura do Theatro Dom 
Pedro II em Petrópolis conti-
nua uma incógnita. Segundo a 
placa, que contém as informa-
ções e prazos sobre o projeto 
de revitalização, instalada na 
frente do prédio, as obras de-
verão ser entregues até 23 de 
julho deste ano, porém o anda-
mento delas é o que preocupa 
a classe artística petropolitana. 
Em uma reunião realizada no 
início do mês, no Conselho 
Municipal de Cultura (CMC), 
o futuro do teatro municipal 
foi discutido após o grupo de 
trabalho e acompanhamento 
das obras, formada por conse-
lheiros e membros da socieda-
de civil no CMC, apresentar 
um relatório onde questionam 
as condições de acessibilidade, 
previsão de abertura dentre 
outras questões. Referente a 
entrega, a administração infor-
mou que não há previsão.

 “Mesmo que seja concluída 
a obra de reforma da estrutura, 
têm ainda a reposição e refor-
ma de mobiliário, cadeiras de 
plateia, dentre outros detalhes 
técnicos que dependem de ver-
bas, por exemplo do ICMS”, 
resposta da administração dis-
posta no documento. É impor-
tante destacar que em 2023 o 
município recebeu uma verba 
de R$ 1,8 milhão do Ministé-
rio do Turismo destinados à 
revitalização do teatro. 

Outro ponto levantado a 
partir da ata, foi a questão do 
projeto de reforma não ter 
passado pelo Conselho Muni-

cipal de Patrimônio Natural e 
Cultural de Petrópolis, respon-
sável por avaliação de projetos 
de restauração e adaptação em 
prédios privados e públicos 
tombados na cidade. O con-
selho informou que solicitaria 
uma visita técnica, além de 
contatar a Secretaria de Obras 
para ter acesso aos projetos.

Apesar de não ter sido en-
caminhado para o Conselho, o 
projeto do Theatro Dom Pedro 
II passou pelo Instituto Esta-
dual do Patrimônio Cultural 
(Inepac), no entanto, uma das 
etapas não foi aprovada. Con-
forme o Instituto, o restauro 
da fachada foi considerado in-
suficiente e o órgão já indicou 

as modificações que devem ser 
feitas para que seja preservada 
a arquitetura original. Frente ao 
apontamento, a Prefeitura disse 
que a atual gestão encontrou as 
obras do equipamento paralisa-
das. Após retomar as interven-
ções, incluiu no projeto a facha-
da, que passará por limpeza. O 
Executivo também informou 
que o município busca recursos 
para fazer a revitalização total 
da fachada do prédio.

Artistas preocupados
Uma colaboradora do setor 

cultural, que pediu para não 
ser identificada, relatou como 
a cidade vem perdendo impor-
tantes investimentos culturais. 

“Como artista, eu me sinto 
bem frustrada em relação a 
essa questão de o teatro ainda 
estar fechado. Com isso, uma 
das grandes perdas que tivemos 
foi o ‘SESI Cultural’, que trazia 
gratuitamente para Petrópolis, 
várias atrações maravilhosas 
o ano inteiro. Sem o D. Pedro 
todo esse tempo, perdemos vá-
rias atrações e investimentos 
culturais de fora, ou seja, a cul-
tura local perdeu, assim como 
todos nós petropolitanos”, 
enfatizou. Esse sentimento de 
frustração é compartilhado en-
tre toda a classe, que teme que 
um dos maiores equipamentos 
culturais fique fechado por 
mais tempo.

Raphaela Cordeiro

Principal teatro de Petrópolis está fechado há cerca de quatro anos para reforma 
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Padre Anderson Alves
assume cadeira na APL

Bomtempo tenta convencer 
GE Celma a retificar Declans

Discussão fica para depois

Ações do Plano Inverno

O escritor, professor e pa-

dre Anderson Machado 

Rodrigues Alves é o mais 

novo membro da Aca-

demia Petropolitana de 

Letras (APL). Padre An-

derson assume a Cadei-

ra Número 30, que ficou 
vaga com a saída de Dom 

Gregório Paixão, OSB, que 

passou para o quadro de 

membros eméritos, de-

vido a sua transferência 

para a Arquidiocese de 

Fortaleza. A Cadeira Nú-

mero 30 tem como pa-

trono Dom Agostinho 

Benassi. A cerimônia de 

posse aconteceu no Se-

minário Diocesano Nossa 

Senhora do Amor Divino, 

em uma celebração pre-

sidida pelo vigário geral 

da Diocese de Petrópolis, 

Monsenhor José Maria 

Pereira, representando 

o bispo diocesano, Dom 

Joel Portella Amado. 

Depois de entrar com 

uma ação contra a GE 

Celma para obrigá-la a 

retificar as Declans/IPM, 
sem sucesso, o prefeito 

Rubens Bomtempo e se-

cretários estão tentando 

mobilizar a população à 

convencer a GE Celma a 

fazer um acordo e retifi-

car as declarações sem 

que precise da Justiça. Na 

11ª Conferência Municipal 

da Cidade (ComCidade), 

que aconteceu no últi-

mo sábado, Bomtempo 

apresentou dados e ape-

lou, disse que a redução 

do ICMS vai acarretar no 
não investimento nos se-

tores mais sensíveis para 

a população: Hospital 

Alcides Carneiro, meren-

da escolar e Defesa Civil. 

Pré-candidatos da base 

do prefeito e secretários 

municipais engrossaram 

o coro: “temos que procu-

rar a GE Celma” e “vamos 

nos unir”.

Na última sexta-feira, o 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) começou a analisar 

o recurso proposto pela 

Prefeitura de Petrópolis 

para derrubar a decisão 

do TJRJ que suspendeu a 

liminar que “aumentou” 

o índice de participação 

do município no ICMS do 
Estado. Ainda falta a apre-

ciação de dois ministros, 

que deve acontecer ainda 

nesta semana. O procu-

rador-geral do Município, 

Miguel Barreto, defendeu 

no ComCidade, que a STF 

derrube o efeito suspensi-

vo, e sugeriu que o impac-

to da mudança no IPM de 
todo o estado, que afeta 

todos os demais 91 mu-

nicípios, fique ‘mais para 
frente’. 

“Todas as outras ques-

tões referentes a isso po-

dem continuar a ser dis-

cutidas mais para frente. 

O primordial agora é que 

o STF derrube esse efei-

to suspensivo, e que um 

acordo aconteça de forma 

rápida, para que o muni-

cípio possa ter como se 

manter financeiramente”, 
explicou o procurador.

Petrópolis registrou 79 in-

cêndios florestais nos pri-
meiros meses deste ano, 

segundo dados do Corpo 

de Bombeiros. Isso, sem 
contar os focos que acon-

teceram na última sema-

na nas regiões de Corrêas, 

Floresta e Provisória. Re-

sultado da falta de ações 

preventivas. Neste ano, 

até agora, não foram ini-

ciadas as campanhas de 

prevenção aos incêndios 

florestais. Em Petrópolis, 
embora publicamente o 

município alegue penúria 

financeira colocando em 
risco a população sem di-

nheiro para a elaboração 

de um plano verão, o pla-

no de contingência para o 

inverno está pronto e pu-

blicado no site da Defesa 

Civil. Falta aplicar ações 

concretas para minimizar 

o impacto do período de 

estiagem. 

Divulgação/Mitra Petrópolis

Divulgação/PMP

Cerimônia de posse aconteceu na última quinta

Prefeito de Petrópolis faz apelo durante 11ª ComCidade

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Obras

Educação I Educação II

Serviços

Após constatação de inú-

meras irregularidades Hotel 

Arrebol, no centro da cidade 

foi fechado permanente-

mente. A ação contou com 

o apoio da Secretaria Muni-

cipal de Assistência Social e 

Direitos Humanos, da Vara 

da Infância, Juventude e 

do Idoso de Teresópolis, do 

Ministério Público e do 30° 

Batalhão da Polícia Militar. 

Desde 2022, por intermédio 

do Ministério Público e da 

Vara da Infância, Juventude 

e do Idoso, diversas fisca-

lizações são realizadas no 

local, a fim de apurar irregu-

laridades sanitárias, falta de 

alvará de funcionamento 

e denúncias de exploração 

sexual infantil. 

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos realizou 

serviços na Alfredo Rebello, 

no bairro Alto, foi feita a re-

composição de paralelos, 

enquanto na Rua Cruz e 

Souza, esse trabalho está 

em andamento.

A Secretaria de Esporte e 

Lazer oferece aulas gratui-

tas em todas as modalida-

des para homens, mulheres 

e crianças. As matrículas es-

tão disponíveis no Ginásio 

Pedrão, com atendimento 

das 9h às 17h.

Os interessados devem 

apresentar a cópia do RG, 

CPF, comprovante de re-

sidência, atestado médico 

e uma foto 3x4. Para ob-

ter mais detalhes, entre 

em contato pelo telefo-

ne 21 3641-5516.

A Secretaria de Agricultura 

realizou uma operação ta-

pa-buracos com asfalto na 

Vivenda Três Marias, além 

de roçada e limpeza em 

Vargem Grande Vieira, e de-

positou quatro caminhões 

de saibro na Boa Vida.

Prefeitura De Teresópolis 

Hotel é alvo de constantes fiscalizações desde de 2022

Hotel no centro é fechado
por irregularidades 

CORREIO SERRANO

Empreendedor 

Obras I

Curso de cinema gratuito

Obras II

Saúde

INAUGURAÇÃO 
A Prefeitura de Nova 

Friburgo, através 

das Secretarias de 

Educação e Obras, 

inaugurou as novas 

instalações do Cen-

tro Municipal de 

Educação Infantil 

Jardinlandia. O novo 

prédio conta com 

um espaço amplo, 

arejado, confortável e 

bem equipado para que os alunos recebam o melhor 

ensino. Anteriormente, a unidade funcionava em um 

local que não atendia os alunos e servidores de maneira 

satisfatória, com salas pequenas, pouca luz e ventilação.

Nesta quinta-feira (27), a 

partir das 10h na Sala do 

Empreendedor de Ca-

choeiras, terá um evento 

para orientações e escla-

recimentos de dúvidas 

sobre como criar um MEI. 

A equipe vai auxiliar os 

participantes na formali-

zação do processo.

A Prefeitura de Nova Fribur-

go anunciou a construção 

de uma grande área de 

convivência, lazer e esporte 

no Rui Sanglard. O objetivo 

prevê implantação de qua-

dra poliesportiva, parquinho 

com brinquedos adaptados, 

área de convivência e jogos, 

além de uma academia.

Durante junho a 16 de 
agosto a Prefeitura de Are-

al, através da rede ‘Cinema 

Mais’, vai está realizando 

o curso de formação de 

exibidores, as inscrições 

seguem até 3 de julho. As 

vagas são limitadas, o can-

didato tem que ter mais de 

16 anos e ser interessado 
em cinema e na linguagem 

audiovisual. O Cine+ é uma 

realização da Quitanda So-

luções Criativas e Instituto 

BR, com patrocínio da Enel 

Distribuição Rio e do Gover-

no do Estado, através da Lei 

de incentivo à Cultura. 

A licitação para obra será 

realizada no dia 16 de ju-

lho e tem o valor estima-

do em R$ 1,5 milhão. No 

Rui Sanglard a prefeitura 

já conseguiu asfaltar o 

Vale Radiante, reformar a 

escola municipal e iniciar 

a construção de um novo 

posto de saúde.

A partir desta semana a 

Secretaria de Saúde de 

Duas Barras começa a 

vacinar crianças de 10 a 

14 anos contra a dengue, 

devido às altas taxas de 

hospitalização no Brasil. 

O objetivo é reduzir as in-

ternações e óbitos nessa 

faixa etária.

Prefeitura de Nova Friburgo 

Nova unidade escolar municipal

Prefeitura mantém gratuidade no transporte 
Por Vinicius Barros*

A Prefeitura de Teresópolis 
enfrenta um desafio significati-
vo com relação à gratuidade das 
passagens de ônibus para idosos 
entre 60 e 64 anos, tema atual-
mente em debate no poder ju-
diciário. Esta medida foi imple-
mentada na gestão anterior sem 
um plano claro de custeio ou 
subsídio às empresas, criando 
complicações para a adminis-
tração atual.

No início do mês, a Viação 
Dedo de Deus notificou a Pre-
feitura sobre uma dívida de R$ 
8 milhões referente ao custeio 
das gratuidades para idosos. A 
empresa alertou que, sem o pa-
gamento e a regularização dos 
repasses mensais obrigatórios, 
poderia suspender o transporte 
gratuito a partir de 24 de ju-
nho. O prefeito Vinícius Claus-
sen propôs um financiamento 
por meio de lei, mas a Câmara 
Municipal revogou o artigo 

correspondente, complicando 
a situação.

Em resposta à decisão judi-
cial da Comarca de Teresópolis 
em 21 de junho, a Viação Dedo 
de Deus expressou o impacto fi-
nanceiro mensal superior a R$ 
400 mil não compensado pelas 
gratuidades. Apesar disso, a em-
presa disse que se compromete 
a continuar o serviço de trans-
porte gratuito para idosos entre 
60 e 64 anos, conforme deter-
minação judicial.

A Prefeitura Municipal de 
Teresópolis, em nota oficial, 
reafirmou seu compromisso 
em garantir a continuidade da 
gratuidade para os idosos nessa 
faixa etária. Apesar dos desafios 
financeiros e da revogação do 
artigo de financiamento pela 
Câmara Municipal, a admi-
nistração municipal disse que 
busca ativamente soluções para 
assegurar o direito dos idosos 
ao transporte gratuito.

*Estagiário 

Feira Agroecológica de 
Teresópolis em novo espaço
A feira está em um terreno do município na antiga fábrica Sudamtex

Desde o último sábado, 
22, a Feira Agroecológica de 
Teresópolis funciona em novo 
endereço, em espaço oferecido 
pela Prefeitura, e escolhido em 
diálogo com os produtores, em 
um dos terrenos do município 
na antiga fábrica Sudamtex, 
na Várzea. São 22 produtores 
rurais comercializando frutas, 
legumes e verduras sem agrotó-
xicos, a maioria com certifica-
ção da ABIO (Associação dos 
Produtores Biológicos do Rio 
de Janeiro), além de pães, bo-
los e geléias. Localizada na Rua 
Nilza Chiapeta Fadigas, 150, 
funciona nas quartas e sábados, 
das 8h às 12h, sendo que no sá-
bado tem programação cultural 
e artesanato.

O novo espaço agradou tan-
to os produtores rurais como os 
seus clientes. “Estamos muito 
felizes! Podemos receber me-
lhor as pessoas, com melhores 
condições para desenvolver a 
agroecologia e oferecer mais 
alimentos limpos para a popu-
lação”, comemorou o produtor 
de orgânicos Beto Selig, um 
dos fundadores da Feira. “É um 
espaço bem localizado, arbori-
zado e agradável. Aqui teremos 
segurança de funcionamento 
em uma área mais ampla e com 
nova estrutura”, opinou Maurí-
cio Operti, coordenador geral 
da Associação Agroecológica 
de Teresópolis.

Expositores há 7 anos com 

pães, bolos, biscoitos e suco 
verde, Rafael e Sonia Pacheco 
Guimarães eram só alegria. “É 
um local maravilhoso, agradável 
e com cara de feira”, disse Sônia. 
“Bem melhor! E com mais área, 
vai estimular a volta de produto-
res que se afastaram ao longo do 
tempo”, completou Tiago.

Cliente antiga, a dona de 
restaurante Cleo Bussons apro-
vou a nova área. “É muito im-
portante que a Prefeitura dê 
esse apoio, pois a feira é especial 
para a cidade. Oferece produ-
tos de qualidade e frescos em 
um ambiente com um clima de 
camaradagem que conquista a 
gente”, comentou.

O casal Tiago Ratton e Vi-
viane Garcia, que deixou Ni-
terói há cerca de um ano para 
morar em Teresópolis, revelou 
que levanta cedo aos sábados 
só para ir à feira. “Esse novo es-
paço é bem agradável, tem mais 
área para receber os clientes que, 
além dos produtos, podem tro-
car ideia mais à vontade com os 
produtores”, disse Tiago. “En-
contramos produtos de quali-
dade, orgânicos, e com valores 
bem justos. Faço boas compras 
sempre”, acrescentou Viviane.

“Esta é a nova fase da Feira 
Agroecológica de Teresópolis 
em uma área que vai gerar segu-
rança para as atividades dos pro-

dutores. Há espaço para mais de 
25 expositores em um ambiente 
familiar com produtos agroe-
cológicos produzidos em Tere-
sópolis, que é celeiro verde do 
estado do Rio de Janeiro, ofere-
cendo qualidade e saúde para a 
população”, pontuou o prefeito 
Vinicius Claussen em visita ao 
novo endereço com a Primeira-
-dama, Paula Schütte Claussen, 
e a filha Sarah, acompanhado 
pelos secretários e subsecretários 
municipais.

Também visitaram o novo 
espaço Alex Castellar, assessor 
especial do Governador Cláudio 
Castro, e os vereadores Paulinho 
Nogueira e Diego Barbosa.

Bruno Nepomuceno

O espaço funciona nas quartas e sábados das 8h ás 12h, além disso tem programação cultural

As secretarias estaduais de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
e da Mulher participam, de 25 a 
27 de junho, em Nova Friburgo, 
Região Serrana do Rio de Janei-
ro, da FEVEST TREND2024, 
uma das maiores feiras do seg-
mento de lingerie, moda praia, 
fitness e matéria-prima da 
América Latina. Em sua 32° 
edição, o evento organizado 
pelo Sindicato de Moda Íntima 
de Nova Friburgo (Sindvest), 
que representa mais de 2.700 
empresas, contará com uma 
edição especial do Programa 
Empreenda+Mulher, do Go-
verno do Estado, e um estande 
das duas secretarias com inten-
sa programação. Além disso, na 
abertura, será entregue a agen-
da estratégica da Região Serra-
na, elaborada pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico.

“A FEVEST é voltada para 
empresários, compradores, for-
necedores e entidades ligadas à 
cadeia têxtil de todo Brasil. Esse 
evento tem um importante papel 
para a economia fluminense, pois 
além de apresentar as novidades 
do mercado, possibilita o net-
work e a troca de experiências, a 
realização de parcerias e a geração 
de negócios entre empresários do 
setor”,  afirma a secretária interina 

de Desenvolvimento Econômi-
co, Fernanda Curdi.

A edição da FEVEST deste 
ano será realizada no Nova Fri-
burgo Country Clube e contará 
com mais de 200 expositores da 
indústria do vestuário e têxtil. 
No estande das Secretarias esta-
duais da Mulher e de Desenvol-
vimento Econômico, serão rea-
lizadas palestras sobre segurança 
jurídica na moda; tendências 
do e-commerce; a importância 
da autoestima e da inteligência 
emocional; a importância, apli-
cação e ressignificação do descar-
te têxtil dentro da indústria da 
moda; a inclusão produtiva do 
jovem no mundo do trabalho; 

como iniciar empreendimen-
tos no ramo da gastronomia; e 
como utilizar o WhatsApp e o 
instagram como ferramentas de 
venda, entre outros temas liga-
dos ao empreendedorismo.

“Estamos levando convida-
das interessantes e diversificados 
para conversar e trocar com as 
mulheres empreendedoras que 
estarão no evento. O polo de 
moda íntima de Nova Friburgo 
tem 80% de trabalhadoras do 
sexo feminino, produzindo 335 
milhões de peças por ano. É uma 
região muito importante para a 
economia fluminense, que res-
ponde por 35% da produção de 
moda íntima e fitness do Brasil. 

Não poderia estar fora do calen-
dário da atuação da Secretaria da 
Mulher”,  diz a secretária de Esta-
do da Mulher, Heloisa Aguiar.

Além disso, ainda na pro-
gramação do evento, no dia 25, 
será realizada reunião do Conse-
lho de Mulheres da Firjan, com 
Sharon Azulay, diretora criativa 
da Blueman, sobre o empode-
ramento feminino na indústria. 
No dia 26, haverá uma palestra 
com Flávia Zambrotti, sobre os 
desafios e as conquistas da inter-
nacionalização da Farm Rio, e, 
no dia 27, palestra com Kamila 
Latanzzi, que irá apresentar o 
case feminino do grupo Reversa.

Empreenda+Mulher

Ainda no dia 27, último dia 
do evento, haverá uma rodada 
de negócios e crédito do Em-
preenda+Mulher, programa das 
secretarias estaduais da Mulher 
e de Desenvolvimento Econô-
mico, em parceria com o Sebrae 
RJ. Participam da sessão de ne-
gócios as empresas CCM Con-
fecções, Monthal Confecções, 
Multitex Tecidos, Loja Trend, 
Lucitex Confecção, Shein – 
Marketing Place e Correios. 
Na sessão de crédito, os parti-
cipantes são Agerio, SICOOB, 
SICREDI, Banco do Brasil e 
Caixa Econômica.

Secretarias estaduais participam da 
Fevest Trend2024 em nova Friburgo

Divulgação

A FEVEST é voltada entidades ligadas à cadeia têxtil 
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Volta Redonda terá novo 
ato contra poluição da CSN
Prefeito afirma que situação atingiu níveis insustentáveis 

Por Sônia Paes

O outono não traz beleza 
para Volta Redonda. Pelo, con-
trário. O tempo seco influencia 
ainda mais os males causados 
pela poluição emitida pela Usi-
na Presidente Vargas, da CSN 
(Companhia Siderúrgica Na-
cional), que promete reformas 
para minimizar os impactos do 
‘pó preto”, mas que não são efe-
tivadas. Resultado: a população 
sofre a cada dia mais com a poei-
ra que toma conta da chamada 
“Cidade do Aço”

O “Movimento Sul Flumi-
nense Contra a Poluição” está 
organizando outro ato para 
chamar a atenção do presiden-
te do Grupo CSN, Benjamin 
Steinbruch, e dass autoridades 
políticas e empresariais. O ato 
está marcado para o próximo 
21 de julho, na Praça Brasil. A 
concentração está marcada para 
começar às 9 horas. O protesto 
foi batizado como “Grande ato 
contra a poluição”. 

No ano passado, o movi-
mento fez um ato, nessa época 
mesmo, e conseguiu mobilizar 
a população e políticos de todo 
o Brasil. A ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, che-
gou, inclusive a prometer que 
viria a Volta Redonda ver a si-
tuação de perto. 

Assunto volta a Brasília
O vereador Raone Ferrei-

ra, que não mede esforços para 
tentar resolver o problema da 
poluição no município, voltou 
a Brasília, na semana passada, e 
mais uma vez se reuniu com Ma-
rina Silva. O encontro foi para 
discutir a qualidade do ar em 

Volta Redonda. Marina voltou 
a falar que visitará o município. 
No ano passado, a ministra não 
compareceu e o assunto caiu no 
esquecimento em Brasília. 

O encontro marca a terceira 
vez que o vereador Raone se reú-
ne com a ministra, destacando a 
necessidade de uma fiscalização 
presencial na cidade. O verea-
dor enfatiza a importância de 
observar diretamente os danos 
causados pela poluição da CSN 
à saúde pulmonar da população. 
“O compromisso é buscar solu-
ções para uma cidade mais ver-
de, sustentável e menos poluída”, 
afirmou Raone. 

Neto pede celeridade 
em reparos na CSN

O prefeito Antonio Fran-

cisco Neto se manifestou nesta 
segunda-feira, dia 24, e afirmou 
que a situação da poluição ge-
rada pela CSN atingiu nível 
insuportável nos últimos dias. 
O prefeito enviou, nesta segun-
da-feira (24), ofício cobrando 
da CSN mais celeridade nos 
reparos das sinterizações. Os 
setores são os maiores emisso-
res de poluentes atmosféricos, o 
chamado pó preto, e são justa-
mente os que a CSN diz estar 
reformando. 

-Todos esperávamos que com 
o início das reformas e o desli-
gamento temporário de uma 
das sinterizações a situação fosse 
melhorar. Infelizmente, isso não 
aconteceu. Dentro de nossas 
competências, vamos cobrar e 
acompanhar as reformas com 

mais atenção - disse o prefeito.
Em maio, Neto fez uma visita 

ao interior da Usina Presidente 
Vargas, quando foi anunciado 
oficialmente o início das obras 
de modernização na sinterização. 
“No ofício, cobramos um cro-
nograma prático e transparente 
de quando estes serviços que 
já estão acontecendo vão surtir 
efeito prático. Independente da 
aceleração das reformas, solicito 
que sejam adotadas medidas para 
a imediata redução das emissões, 
que nos últimos dias atingiram 
níveis alarmantes. Os níveis de 
emissão do pó preto estão insu-
portáveis”, concluiu o prefeito.

*Com informações da 
assessoria de comunicação da 

prefeitura

Redes sociais

Imagens da poluição foram registradas de diferentes bairros da cidade

Campo do Parque Belém em obras
Uma das principais áreas de 

lazer do Parque Belém, o cam-
po de futebol de areia, localiza-
do na Avenida São José, passou 
por uma revitalização geral. 
Uma cerimônia na noite de sex-
ta-feira (21) marcou a entrega 
da obra realizada pela Prefeitu-
ra de Angra dos Reis, por meio 
da Secretaria de Urbanização, 
Parques e Jardins, que incluiu 
ainda a reforma do playground 
e das calçadas no entorno.

- Na verdade é um novo 
campo, só o espaço que é o 
mesmo. As crianças, jovens e 
adultos vão poder aproveitar 
ao máximo porque o campo 
apresenta todas as condições 
adequadas para a prática es-
portiva. Além de ser utilizado 
pelos moradores do bairro, esse 
espaço também recebe cam-
peonatos, aqui acontecem aulas 
de escolinhas de futebol, a vida 
esportiva do bairro está nessa 

região - destacou a secretária de 
Urbanização, Parques e Jardins, 
Beth Brito.

O campo foi praticamen-
te refeito; recebeu drenagem 
e novos alambrados, muretas, 
iluminação em LED e troca da 
areia. A população comemorou 
mais essa conquista para o bair-
ro. 

- Essa revitalização é de suma 
importância, parece um novo 
campo, a estrutura está muito 

boa e o bairro ganha com isso. 
Aqui estamos perto de casa, é o 
centro do bairro todo mundo 
tem acesso com facilidade, não 
tem grande deslocamento. To-
dos saem ganhando com isso, 
tanto aqueles meninos que vêm 
treinar quanto os familiares que 
queiram prestigiar os treinos e 
jogos de seus filhos e sobrinhos  
– destacou Guilherme de Oli-
veira Nunes, professor de edu-
cação física.

Retomada de angra 3 continua em 
debate no setor de energia atômica

O Diretor Geral da AIEA 
(Agência Internacional de 
Energia Atômica) esteve no 
Brasil, ma semana passada, 
e participou de uma série de 
eventos no Distrito Federal e 
no Rio. Na pauta principal: a 
retomada das obras da Usina de 
Angra 3, debatida em um en-
contro no Palácio Guanabara.

Com a retomada das obras, 
segundo estudos da FGV (Fun-
dação Getúlio Vargas), poderão 
ser criados mais de 18 mil em-
pregos diretos e indiretos, du-
rante as obras. Isso sem contar 
outros empreendimentos cor-
relatos que virão como o “Pro-
jeto Centena”, manejado pela 
CNEN (Comissão Nacional 
de Energia Nuclear) e a expan-
são da fábrica de combustível 
na INB (Indústrias Nucleares 
do Brasil).

Durante o encontro, foi 
destacado o caráter multiface-
tado do setor nuclear que con-
grega soluções alto impacto 
socioeconômico e ambiental, 
voltadas para, por exemplo o 

enfrentamento a insegurança 
alimentar, a melhorias no trata-
mento do câncer e ainda a defe-
sa da Amazônia Azul.

Ainda na semana passada, 
o presidente da Eletronuclear, 
Raul Lycurgo, participou da 
Audiência Pública sobre o pa-

pel da energia nuclear na transi-
ção energética. O evento ocor-
reu na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, e foi organizado 
em conjunto com a Comissão 
de Minas e Energia.

O evento foi dividido em 
três mesas temáticas, abordan-

do o panorama mundial da 
energia nuclear, iniciativas in-
ternacionais e oportunidades 
nacionais. Raul Lycurgo inte-
grou a mesa que discutiu o cená-
rio brasileiro, ao lado de outros 
importantes nomes do setor, 
como Rafael Grossi, diretor 
geral da Agência Internacional 
de Energia Atômica (AIEA), 
Fatih Birol, diretor executivo 
da Agência Internacional de 
Energia, Celso Cunha, presi-
dente da Associação Brasileira 
para Desenvolvimento de Ati-
vidades Nucleares (ABDAN), 
e o deputado Júlio Lopes.

Durante sua apresentação, 
Raul Lycurgo destacou a impor-
tância da energia nuclear para a 
transição energética no Brasil. 
Ele ressaltou que as usinas de 
Angra dos Reis fornecem 40% 
da energia elétrica consumida 
no estado do Rio de Janeiro, 
operando com alta eficiência e 
segurança. A recente missão da 
AIEA atestou a qualidade do 
trabalho realizado em Angra 1, 
em operação há 40 anos.
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Pré-candidato do MDB faz 
caminhada no Frade

Eletronuclear prorroga 
validade de concurso até 2026

Mega Cidadania no Sul Fluminense

Avanço econômico e tecnológico

Aciap e CMEC realizam encontro

Fátima Lima visita escolas

O pré-candidato à Pre-

feitura de Angra, Claudio 
Ferreti, do MDB, fez uma 
caminhada, no sábado, 
dia 22, no Frade, ao lado de 
moradores e lideranças, 
além do prefeito Fernan-

do Jordão e da deputa-

da estadual Célia Jordão. 
Muitos pré-candidatos a 
vereador também partici-
param do ato de pré-cam-

panha. “Essa caminhada 

aqui no Frade reforça que 
a população reconhece o 
meu trabalho à frente da 
administração da cida-

de. Estou perto do fim do 
meu quarto mandato, e 
os moradores sabem mui-
to bem que Angra avan-

çou e que pode avançar 
muito mais. E as pessoas 
também reconhecem nas 
ruas o trabalho do Ferreti”, 
disse Jordão. 

A Eletronuclear informou 
nesta segunda-feira, dia 
24, que prorrogou por 
mais dois anos o prazo de 
validade do Concurso Pú-

blico 01/2022 para os car-
gos profissionais de nível 
superior e de nível médio 
operacional. A decisão foi 
publicada na edição do 
Diário Oficial da União e 
a nova vigência será con-

tada a partir do dia 30 de 

junho, este domingo. Ou 
seja, com a prorrogação, 
o concurso ficará válido 
até junho de 2026 e pode-

rá realizar a convocação 
de mais aprovados. Na 
época, este foi o último 
concurso realizado pela 
empresa, que ofertou 137 
vagas antes da privatiza-

ção da Eletronuclear.

A 3ª edição do Conexão 
Mega Cidadania de Volta 
Redonda, no sábado (22), 
atendeu em torno de dez 
mil pessoas que tiveram 
acesso a serviços do go-

verno do Estado do Rio, 
da prefeitura e da Uni-

Foa. Em Barra Mansa, fo-

ram atendidas quase 800 
moradores, na Avenida 
Prefeito Roosevelt Brasil, 
no Centro.  “Quero fazer 
um agradecimento mui-
to especial ao governador 
Cláudio Castro”. 

A Companhia de De-

senvolvimento de Barra 
Mansa realizou, nesta se-

gunda-feira, dia 24, um 
encontro com lideran-

ças para a articulação e a 
promoção de ações que 
visam ao avanço econô-

mico, tecnológico e a ino-

vação do estado do Rio, 
em especial o Sul Flumi-
nense. A reunião, realiza-

da na Aciap-BM, contou 

com a presença de repre-

sentantes da ArcelorMit-

tal, da Firjan e do Sebrae.

A Associação Comercial, 
Industrial, Agropastoril e 
Prestadora de Serviços 
de Barra Mansa (Acia-

p-BM) e o Conselho da 
Mulher Empreendedora 
e da Cultura (CMEC) reali-
zam mais uma edição do 
Encontro de Mulheres na 
próxima quinta-feira, dia 
27. Desta vez, o tema será 

“Como usar o Instagram 
para impulsionar seu ne-

gócio”, palestra ministra-

da pela especialista em 
Marketing, Camille Tei-
xeira. O evento acontece 
às 18h30min, na sede da 
Aciap-BM. A inscrição é 
gratuita e pode ser feita 
pelo número (24)99907-
4475.

A vice-prefeita e secretá-

ria de Educação de Barra 
Mansa, Fátima Lima, visi-
tou duas escolas da rede 
municipal em obras. A 
primeira unidade conferi-
da por Fátima foi a Escola 
Municipal Carlos Augusto 
Haasis, no Boa Vista I, na 
Região Leste. Os trabalho-

sincluem a implementa-

ção de salas climatizadas, 
área de acessibilidade, 
entr outros. Em seguida, a 
vice-prefeita foi a Coringa, 
onde é reformada a Esco-

la Municipal Comendador 
Geraldo Ozório Rodrigues, 
que conta com uma qua-

dra poliesportiva, além de 
elevador e área de acessi-
bilidade.
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Ferreti e Jordão fazem ato de pré-campanha no Frade

Concurso foi o último antes da privatização da usina
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Apadefi faz palestra sobre 
tratamento com canabidiol

Castramóvel inicia novo 
cadastro para animais em VR

Recomendações aos donos

Pinheiral inicia vacinação de Covid-19

Angra recolhe cavalos abandonados

Objetivo da associação

A Associação de Pais e 

Amigos dos Deficientes 
Físicos (Apadefi) realizará 
uma palestra sobre intro-

dução ao tratamento com 
canabidiol na próxima 
quarta-feira (26), às 10h, na 
sede da Apadefi, em Volta 
Redonda. A substância é 
utilizada no tratamento 
de diversas patologias, 
doenças crônicas e men-

tais. O evento será condu-

zido pelo médico Marcelo 
Moren, especialista em 
tratamentos canábicos. A 
associação, em parceria 

com a empresa Farm Usa, 

também oferecerá lan-

che para os participantes. 
O encontro será aberto a 
profissionais e usuários 
da Apadefi, com vagas li-
mitadas. Os interessados 
devem se inscrever na se-

cretaria da associação.

Nesta terça-feira (25), o 
Castramóvel Volta Redon-

da inicia o agendamento 
para cães e gatos de até 
20 quilos do Siderópolis e 
do Casa de Pedra. A prefei-

tura vai oferecer gratuita-

mente 132 vagas: 44 para 
cadelas; 44 para machos 
(cães e gatos); e 44 gatas. 
As cirurgias vão acontecer 
do dia 1º até 13 de julho. Os 

tutores interessados em 
castrar seu animal de es-

timação devem compare-

cer pessoalmente, das 8h 
às 16h, no Centro de Con-

vivência, ao lado da UBSF 
(Unidade Básica de Saúde 
da Família) do Siderópolis. 
Antes do procedimento 
os animais passam por 

uma avaliação clínica pelo 
médico-veterinário.

A coordenadora da Vigi-
lância Ambiental, Janaína 
Soledad, ressalta que os 
donos devem levar seus 
animais em uma coleira, 
de preferência com iden-

tificação. Os gatos devem 
ser conduzidos em uma 

caixa de transporte, evi-
tando fugas indesejadas 
e facilitando o retorno do 
felino. Todos os animais 
passam por anestesia e 
os tutores recebem uma 
receita médica e orienta-

ções sobre o pós-cirúrgico.

Pinheiral iniciou nesta se-

gunda-feira (24) a vacina-

ção contra a Covid-19 com 
o novo imunizante da fa-

bricante Moderna. A vaci-
na protege contra a cepa 
XBB e é indicada para pes-

soas a partir de seis meses 
de idade. A imunização 
será feita por agendamen-

to em Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), com apre-

sentação da caderneta de 
vacinação e identificação.

A Secretaria de Seguran-

ça Pública de Angra dos 
Reis, em parceria com o 

Comando de Policiamento 
Rodoviário, realizou uma 
operação no Parque Mam-

bucaba para recolher cava-

los abandonados no bairro. 
O número de cavalos soltos 
na região aumentou, preo-

cupando os moradores. Os 

animais invadem quintais 
e áreas públicas, causan-

do transtornos e riscos de 
acidentes. “É uma situação 
que exige uma resposta 
imediata. Nossa prioridade 
é a segurança dos morado-

res e o bem-estar dos ani-
mais” afirmou o secretário 
de Segurança Pública, Ri-
cardo Ferreira.

A iniciativa tem o objetivo 
de explicar o funcionamen-

to e os impactos do trata-

mento com o óleo extraído 
da planta medicinal. A pa-

lestra antecede um novo 
projeto da instituição, o tra-

tamento com canabidiol, 
que começará no dia 26 de 
junho, inicialmente com 10 

pacientes de diversas ida-

des e diagnósticos. A ins-

tituição planeja expandir 
esse atendimento para be-

neficiar um número maior 
de pacientes. Luiz Eduardo 
Barreiros, presidente da 
Apadefi, destaca que novas 
possibilidades poderão sur-
gir a partir dessa iniciativa.

Reprodução - Apadefi

Divulgação

Evento será aberto aos profissionais e usuários da Apadefi 

Cães e gatos de até 20 quilos podem ser castrados 

Incêndio devasta área na 
Voldac, em Volta Redonda
Segundo moradores, todo ano a área é afetada por queimadas

Por ana luiza Rossi

Um incêndio de grandes 
proporções atingiu o bairro 
Voldac, em Volta Redonda, na 
manhã desta segunda-feira, dia 
24, e assustou os moradores 
que tentaram ajudar o Corpo 
de Bombeiros, sem sucesso. As 
chamas que teriam começa-
do de madrugada, mas foram 
percebidas pelos moradores da 
Rua Tibério às 5h30 da ma-
nhã, destruíram grande parte 
da área, que divide os bairros 
Vila Brasília, Voldac e Retiro. 
O fogo foi controlado somente 
por volta das 13 horas. 

Não foram informadas as 
causas do incêndio, que estão 
sendo apuradas. Os rolos de 
fumaça foram vistos de bairros 
distantes, como o Aterrado e 
Niterói. As fuligens, inclusive, 
atingiram casas e apartamentos 
desses locais. Moradores decla-
raram que não é a primeira vez 
que eles enfrentam queimadas, 
nesse período do ano. 

-Todo ano tem isso, eu acho 
que isso nunca vai acabar pois 
os órgãos competentes não es-
tão conseguindo achar os res-
ponsáveis por este ato - disse 
uma moradora da Voldac. Ou-
tro morador declarou que essa é 
a época em que os gaviões estão 
com seus filhotes no ninho. E 
eles ficam desesperados porque 
muitos não conseguem fugir, 
e ficam sobrevoando o local. 
“Sem falar que eles são preda-
dores de cobras e roedores”, dis-
se o morador. 

Até o fechamento desta edi-
ção, ainda haviam focos de in-
cêndio na Voldac.

Parte alta de reserva é 
destruída

Na região, um incêndio, 
que durou oito dias, destruiu a 
parte alta do Parque Nacional 
do Itatiaia, localizado na Serra 
da Mantiqueira, entre Itatiaia e 
Resende. O fogo foi extinto so-
mente na noite de sábado (22), 
como informou o Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
e Biodiversidade (ICMBio), 
gestor do parque. 

Só para ter uma idéia, a 
operação contou a atuação da 
equipe do ICMBio, de briga-
distas do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) e 

de mais de 100 bombeiros mili-
tares do Rio de Janeiro.

As equipes do parque con-
taram com o apoio de drone 
com câmera térmica no com-
bate ao incêndio da reserva na-
tural, além de 20 viaturas e três 
aeronaves do Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado do Rio 
de Janeiro

O incêndio do Parque Na-
cional do Itatiaia (PNI), que 
está fechado para visitação, 
começou no dia 14 de junho 
atingiu, pelo menos 300 hecta-
res, nas proximidades do Morro 
do Couto e da portaria da Parte 
Alta. Esta área está localizada 
em um campo de altitude, aci-

ma de 2,5 mil metros, com ve-
getação seca, em razão das pou-
cas chuvas, características desta 
época do ano.

MPF investiga caso
O Ministério Público Fe-

deral investiga o incêndio no 
Parque Nacional do Itatiaia. 
Na terça-feira (18), o Exército 
admitiu, em nota de esclare-
cimento, que o incêndio no 
Parque Nacional do Itatiaia 
começou durante uma ativida-
de que envolvia 415 cadetes da 
Academia Militar das Agulhas 
Negras (Aman), de Resende, 
em 14 de junho. O treinamen-
to fazia parte da conclusão do 
Estágio Básico do Combatente 
de Montanha, atividade de ins-
trução prevista para a formação 
do oficial desta força armada.  

“No início da tarde, com to-
dos os militares já embarcados 
e em condições de iniciarem o 
deslocamento de retorno para 
Resende, foi identificado um 
foco de incêndio próximo à co-
luna de veículos. De imediato, 
alguns militares desembarca-
ram e iniciaram o combate ao 
incêndio, utilizando os extinto-
res das viaturas e meios dispo-
níveis no momento. Contudo, 
devido aos fortes ventos na área 
e a vegetação bastante seca, o 
fogo se alastrou, não sendo pos-
sível sua contenção.”

Por fim, o Exército afirma 
que as causas do incêndio se-
rão apuradas pelas autoridades 
competentes e a Academia Mi-
litar das Agulhas Negras está à 
disposição para contribuir com 
a elucidação dos fatos.

*Colaboraram Thomás de 

Paula e Laura Pace

Ana Luiza Rossi/CSF

Chamas seguiram com alguns focos até o fim do dia

Mais uma unidade do Pro-
grama de Inclusão Produtiva 
e Geração de Renda da Secre-
taria Municipal de Assistên-
cia Social (Smas) foi entregue 
na tarde desta segunda-feira, 
dia 24, em Volta Redonda. O 
novo Centro de Inclusão Pro-
dutiva (CIP) Cláudio Gomes 
de Albuquerque Lima, que 
passa a funcionar no bairro 
Jardim Vila Rica (Tiradentes), 
entre 08h e 17h.

A implantação do terceiro 
CIP fortalece o objetivo do 
programa de promover a auto-
nomia econômica dos usuários, 
formando grupos de produção 
autogestionários, preparando 
para o empreendedorismo ou 
para o mercado de trabalho. A 
nova unidade vai ofertar as ofi-
cinas de Cabeleireiro, Trancis-
ta, Designer de sobrancelhas, 
Estética (Massagem relaxante), 
Manicure, Corte e costura, Ar-
tesanato, Garçom e Culinária 
(Panificação e Confeitaria).

O prefeito Antonio Fran-

cisco Neto afirmou que o novo 
CIP é mais um investimento 
nas áreas de Inclusão Produ-
tiva e Geração de Renda, que 
ajudam a colocar nosso muni-
cípio como referência em assis-
tência social.

“Volta Redonda foi finalista 
na categoria ‘Inclusão Produti-
va’ na etapa estadual do Prêmio 
Sebrae Prefeitura Empreende-
dora de 2024. E esse reconhe-
cimento mostra que estamos 
no caminho certo. Investindo 

em ações que abrem oportu-
nidades para ganhar dinheiro, 
a renda familiar aumenta, ge-
rando crescimento econômico 
para a cidade”, afirmou Neto, 
lembrando que o município fi-
cou entre os dez do país com os 
melhores projetos na categoria 
“Cidade Empreendedora” do 
Prêmio Sebrae.

O deputado estadual Mu-
nir Neto, que esteve à frente da 
secretaria de Assistência Social 
por quase 15 anos, reforçou a 

importância do projeto, inicia-
do em sua gestão na Smas.

“A Inclusão Produtiva traz 
autonomia para os nossos usuá-
rios e muda a realidade das suas 
vidas. Ser capacitado para atuar 
como empreendedor indivi-
dual ou para o mundo do tra-
balho promove mudanças indi-
viduais que refletem em toda a 
sociedade”, disse Munir.

A secretária de Assistên-
cia Social, Rosane Marques, a 
Branca, ressaltou o crescimento 
do Programa de Inclusão Pro-
dutiva, que acontece em todos 
os 35 Cras do município.

“A unidade aqui do Vila 
Rica vai atender diversos bair-
ros como a região do Roma, 
Jardim Amália, Conforto, 
Água Limpa, por exemplo. O 
CIP funciona como ‘porta de 
saída’ da assistência, garantin-
do que o usuário da assistência 
consiga gerar renda”, explicou 
Branca, fazendo um agradeci-
mento especial e toda equipe 
da Smas.

Novo Centro de inclusão Produtiva é 
inaugurado no bairro Jardim Vila Rica

Cris Oliveira/PMVR

Unidade promove a autonomia econômica dos usuários
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‘Bike anjo’ tem apoio de alunos do UniFoa
Os alunos do curso de Pu-

blicidade e Propaganda do 
Centro Universitário de Vol-
ta Redonda (UniFOA), por 
meio da Agência de Comu-
nicação Integrada (ACI) da 
Fundação Oswaldo Aranha 
(FOA), estão na preparação 
de um material publicitário 
para divulgação das ativida-
des e objetivos do projeto 
Bike Anjo, que ensina a prá-
tica do ciclismo por meio de 
voluntários para expandir o 

uso do transporte no dia a 
dia.

A sede é localizada na Ilha 
São João, em uma parceria 
com prefeitura da cidade. No 
primeiro domingo de cada 
mês ocorrem as atividades das 
oficinas iniciais da EBA, que 
recebe públicos de qualquer 
idade, desde crianças até ido-
sos. 

Os acadêmicos se reúnem, 
semanalmente, para ampliar 
o apoio.
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Uma viagem ao passado no 
estádio mais bucólico do país

Símbolo de uma velha São Paulo, ‘Rua Javari’ virou ícone da Zona Leste

por pedro sobreiro

F
az algum tempo que 
o estado de São Paulo 
começou a investir for-
te em atividades cultu-
rais para fomentar o 

lazer e o turismo. Porém, nessa era 
das grandes arenas de futebol pós-
-Copa do Mundo, um estádio que 
se manteve fiel a suas origens aca-
bou se tornando um grande atra-
tivo para os turistas e um compro-
misso praticamente religioso para 
os moradores do bairro da Mooca, 
na Zona Leste da capital paulista.

Inaugurado em 1929, o Está-
dio Conde Rodolfo Crespi, mais 
conhecido como ‘Rua Javari’, é 
lar do Clube Atlético Juventus, o 
tradicional Juventus da Mooca. 
Fundado por imigrantes italianos 
em 1924, o ‘Moleque Travesso’ 
se consolidou como um dos mais 
tradicionais clubes paulistas e viu 
o bairro crescer e se desenvolver ao 
seu redor.

No momento em que se põe o 
primeiro pé na Mooca, é impossí-
vel não ver as palavras “Juventus” 
ou “Juve” estampando lojas, bares 
e padarias, assim como as cores 
grená e branca, que pintam as mais 
diversas paredes da região, repli-
cando o uniforme do clube.

No último dia 15, na rodada 
de abertura da Copa Paulista, os 
Juventinos receberam em seu está-
dio o maior confronto dos clubes 
tradicionais da cidade. Conhecido 
como ‘Clássico dos Imigrantes’, 
Juventus x Portuguesa acirrou a ri-
validade entre os descendentes de 
italianos e os da colônia portugue-
sa. A expectativa era grande, o que 
refletiu no público de 3.710 torce-
dores presentes. A capacidade do 
estádio é de quatro mil.

Com casa cheia, a fila para en-
trar na Rua Javari dava a volta no 
estádio. Só não era maior do que 
a fila do lado de dentro, formada 
pelos torcedores para comprar os 
famosos Cannolis de uma família 
italiana que trabalha ali há quase 
meio século.

Enquanto a fila andava, os tor-
cedores escutavam nosso sotaque 
diferente e logo puxavam assunto. 
As histórias eram as mais diversas. 
Desde comentários sobre terem 
encontrado um ex-jogador do 
clube na loja oficial até as expec-
tativas para o duelo contra a Lusa. 
Mas dentre todas as conversas, um 
assunto era unanimidade: “Você 
precisa experimentar o Cannoli”.

ACOLHEDOR
Passada a revista, entrar na casa 

do Juventus é quase como receber 
um abraço. Com jeitão de facha-
da de escola, tudo na Rua Javari é 
acolhedor. É pisar lá para se sentir 
parte do coletivo e já esquentar 

a cabeça com o futebol que será 
apresentado dali a alguns minu-
tos. A vista é simples, com um 
bebedouro - salvador de vidas no 
calorão da cidade - e uma pia para 
se refrescar do calor, além das filas 
para a cantina e para a tenda dos 
Cannolis.

E quando se atravessa o corre-
dor que dá acesso às arquibanca-
das, a sensação é de atravessar um 
túnel diretamente para a década 
de 1930. O setor social, com as 
tribunas de honra e cadeiras, é o 
mais disputado. Sob o sol das 15h, 
ter uma cobertura sobre a cabeça e 
uma cadeira para sentar é um gran-
de diferencial. 

Mas o que chama atenção mes-
mo é a variedade de produtos à 
venda na arquibancada. As garra-
finhas d’água fazem sucesso, assim 
como os amendoins. No entanto, 
não pense que são os tradicionais 
saquinhos industrializados. O ven-
dedor carrega uma saca enorme 
repleta dos amendoins ainda na 
vagem. O torcedor quebra a cas-
quinha e vai colhendo seus petis-
cos enquanto assiste o jogo.

Nas pontas do estádio, as torci-
das organizadas se acomodam para 
apoiar até o fim. Com músicas de-
rivadas das mais populares das ar-
quibancadas do Rio, eles cantam, 
cobram, tocam seus instrumentos 
e agitam suas bandeiras.

GERAÇÕES
É muito legal reparar na pre-

sença das diferentes gerações divi-
dindo o concreto das arquibanca-
das. A quantidade de idosos, que 
viram os melhores dias do clube, é 
proporcional à de crianças. Muitas 
que estão vivendo ali, na Rua Java-
ri, suas primeiras experiências com 
o mundo do futebol. A molecada 
canta, dança, xinga e até mesmo 
bate uma bolinha, enquanto os 
pais tentam ver o jogo.

O JOGO
Dentro de campo, o resultado 

foi um empate insosso por 1x1. 
A Portuguesa abriu o placar com 
Guilherme Portuga, aos 24 do pri-
meiro tempo. O Juventus igualou, 
aos 7 do segundo tempo, com 
Marlon. 

Em tarde de pouquíssima ins-
piração futebolística, o calor inten-
so também não permitiu grandes 
jogadas físicas. Então, foi um jogo 
abaixo do esperado. Mas isso foi o 
de menos.

Poder experimentar um clássi-
co desses em um estádio histórico 
do futebol brasileiro valeu mais do 
que qualquer possível goleada. Só 
de estar naquele espaço em que o 
Rei do Futebol marcou seu mais 
belo gol já é uma oportunidade 
incrível para qualquer apaixonado 
pelo esporte.

Fotos Pedro Sobreiro

Com charme 
próprio, tudo 
no estádio 
do Juventus 
parece ter 
vindo direto do 
túnel do tempo

Nas 
arquibancadas 
da Rua Javari, 

o concreto 
forja uma nova 

geração de 
torcedores

Nas grades 
do estádio, 
torcedores 
elogiam e 
criticam os 
jogadores bem 
de pertinho
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No último dia 15, a 
Rua Javari recebeu o 

‘Clássico dos Imigrantes’ 
pela primeira rodada

da Copa Paulista

GOL DE PLACA
Sim, como todo estádio que se 

preze, a Rua Javari já foi palco de 
alguns gols de placa. Porém, a casa 
do Juventus pode se orgulhar de 
ter visto um golaço marcado por 
ninguém menos que o Rei Pelé. 
Para aumentar a mística do gol, a 
partida entre Santos x Juventus, 
em 2 de agosto de 1959, não teve 
transmissão de TV, só da imprensa 
escrita e da rádio. Ou seja, pou-
quíssimas pessoas viram Pelé re-
ceber o passe de Durval, ‘chapelar’ 
quatro jogadores em sequência, in-
cluindo o goleiro Mão de Onça, e 
concluir para dentro do gol Juven-
tino de cabeça. 

O jogo terminou 4x0 para o 
Alvinegro Praiano, sendo três de-
les marcados por Pelé, que elegeu 
o quarto gol da partida como o 
mais bonito de sua carreira. In-
felizmente, apenas os cerca de 10 
mil torcedores que compareceram 
àquela partida puderam ver o lance 
histórico.

TRANQUILIDADE
Conforme o ‘Clássico dos Imi-

grantes’ foi se desenhando para 
um empate sem grandes emoções, 
foi possível perceber a tranquilida-
de que rondava o local. Em meio 
ao caos das torcidas organizadas, 
a criançada sentia a liberdade para 
brincar. Um casal de idosos colo-
cava as mãos sobre os rostos para 
tentar se proteger do sol e ria ao 
perceber que não estava adiantan-
do muito.

Naquele cenário que poderia 
ser o mais propício a confusões, 
uma repentina brisa fresca unia a 
torcida enquanto sol começava a 
se pôr, dando ao estádio um tom 
sépia que exalava tradição.

Nesses momentos de tranquili-
dade, o futebol respira e resiste na 
Mooca, mostrando que nem só de 
grandes arenas e ingressos que cus-
tam até meio salário mínimo vive o 
esporte no Brasil.

Ao fim da partida, os jogadores 
do Juventus se dirigiam até a tor-
cida e distribuíram autógrafos para 
a molecadinha, que talvez ainda 
não entenda muito bem o que é o 
esporte, mas certamente tiveram 
uma grande tarde na infância.

Mais do que isso, os portões 
do campo foram abertos e os pe-
quenos foram para o palco onde 
acabara de acontecer uma partida 
oficial e se divertiram correndo e 
brincando.

E sim, o Cannoli estava uma 
delícia! Ir a São Paulo proporciona 
aos turistas uma série de experiên-
cias culturais diversas, mas talvez 
nenhuma delas seja tão interessan-
te e intensa do que experimentar 
um jogo no Estádio Conde Rodol-
fo Crespi. Viva o Juventus e a Rua 
Javari!


